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CHRONICA POLÍTICA 

Um collector do Estado do Rio, na 
fiúsa de que a lei era egual para to­
dos, lançou, ha tempos, para paga­
mento do imposto de industria e 
profissão, um reverendo vigário de uma 
parochia do interior. 

Offendido na sua dignidade, nas 
suas prerogativas sacerdotaes e nos 
seus interesses profanos, o vigário 
appellou, como muita gente faz, em 
casos perdidos, para o bispo, que con­
siderou aviltante para um ministro do 
altar o pagamento de impostos, como 
qualquer obscuro fiel, forçado pela 
Constituição ao cumprimento desse 
dever cívico, que a ninguém deslustra. 

Apezar* das razões canonicas, que 
forravam b acto do ordinário da dio­
cese, substancioso naco de sabedoria 
num sandzvich de textos em latim, o 
padre refractario não se contentou 
com o abrigo das immunidades eccle-
siasticas; accrescentou que não exer­
cia uma profissão, nenhuma industria 
ou coisa que se lhe parecesse; não 
recebia pagamento pelos seus servi­
ços, porque as espórtulas voluntárias, 
embora marcadas numa tarifa infle­
xível, deviam ser consideradas esmo­
las ; e como quem vive de esmolas 
não pôde ser contribuinte, deveria elle 
ser riscado do lançamento do collector. 

Não sabemos como as auctoridades 
profanas resolvertm esse caso de di­
reito fiscal; não ha duvida que a razão 
está com o agente do fisco fluminense: 
o bispo e o vigário ficaram fora da lei 
civil e arranharam a lei divina, por­
que aquella não abriu excepções e 
porque está compendiado nas Sagra­
das Escripturas, que Jesus Christo, que 
era Deus, não se isentou de pagar 
tributo. 

No Evangelho de S. Matheus, capi­
tulo VH § IH. vers. 23, esse caso de 
direito tributário está previsto, sabia­
mente, com a empolgante lucidez di­
vina das inspiradas palavras do Mes­
tre . 

Conta S. Matheus que, estando Je­
sus com os discípulos em Capharnaúm, 
appareceram os collectores do didrá-
chma, e perguntaram ao chefe dos 
apóstolos se o Mestre pagaria o tri­
buto. 

— Como não— respondeu Pedro, e, 
entrando em casa, foi-lhe ao encontro 
Jesus. 

— Que te parece Simão?—inqueriu 
o divino Mestre. 

— De quem recebem os reis da terra 
impostos e tributos ? Dos seus filhos 
ou dos estrangeiros ? 

— Dos estrangeiros — respondeu 
Pedro. 

— Os filhos são isentos; entretanto, 
— accrescentou Jesus — para evitar 
escândalo, váe ao mar, lança o anzol; 
toma o primeiro peixe que tirares 
d "água, e abre-lhe abôcca:encontrarás 
uma moeda de prata de quatro drá-
chmas, um stater, que darás ao col­
lector por mim e por ti . 

Ensinou, assim, o Divino Mestre 
que, sendo a lei egual para todos, nem 
Christo estava livre de pagar tr ibutos; 
realçou o dever de dar exemplo aos 
seus semelhantes com actos de obedi­
ência, não se recusando ao óbulo que 
o Estado exige dos seus concidadãos, 
para a manutenção das necessidades 
publicas, da ordem e da segurança col-
lectivas, benefícios profícuos aos mais 
humildes como aos mais eminentes. 

Se os padres, exercendo a sua fun­
cção na sociedade, téem uma occupação 
transcendente de continuadores da 
missão de Jesus ; se são pastores de 
almas, como as auctoridades civis, que 
são pastores de povos; se a elles, 
como a estes, como a todos os cida­
dãos approveitam os benefícios do go­
verno, é concludente que devem obe­
decer ao preceito legal, dando exem­
plo desse civismo consagrado no Evan­
gelho . 

Affirma Menochius, nos seus com-
mentarios, que Pedro respondeu affir-
matívamente aos collectores do didrâ-
chma, devido aos romanos ou a 

Herodes, por saber que Jesus estava 
habituado a pagal-o todos os annos. 
Donde se conclue que o facto não foi 
accidental, senão um acto comesinho 
de um pontual pagador de impostos. 

O ministro do altar, o vigário em 
questão deveria saber que lhe cumpre 
pregar as verdades eternas e os salu­
tares preceitos evangélicos mais com 
os actos do que com as palavras, por­
que estas voam e os actos perduram, 
impressionam como lição intuitiva, a 
menos que o reverendissimo não seja 
um frei Thomaz desses que, para o 
deslustre da doutrina do Redemptor, 
abundam entre nós, pregando o bem 
que não fazem, ou recommendando aos 
fieis : fazei o que eu digo e não o que 
eu faço. 

O venerando prelado e o seu vigário 
deveriam recordar ainda as palavras 
do Mestre, ensinando ser preferível, á 
provocação de um escândalo, amarrar 
uma pedra ao pescoço e mergulhar no 
fundo do mar. 

Assim, em vez de considerar avil­
tante o imposto de industria e profis­
são, deveria o inclyto prelado aconse­
lhar ao padre refractario o prompto 
pagamento, reproduzindo o exemplo 
de Jesus, que pagou, também, por 
Pedro. 

Seria isso mais decente, mais de 
accordo com o decoro sacerdotal do 
que ser incluído um padre na catego­
ria infima dos mendigos, dos vaga­
bundos, excluídos do lançamento por 
incapacidade, e lucraria mais evitar o 
escândalo de andar um sacerdote ex­
plorando fictícia miséria, exposto a 
vexames no percurso dos prolongados 
tramites administrativos, como qual­
quer contribuinte relapso ao dever cí­
vico do tributo,que Jesus pagou,habi­
tualmente, como excellente cidadão 
que era, alliando a sua missão divina á 
sua funcção humana e mandando dar 
a César o que era de César e a Deus o 
que era de Deus. 

O reverendo seria capaz de retrucar 
que o Divino Mestre assim procedeu, 
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porque não lhe custava o arame mais 
que a ninharia de um milagre vulgar. 
Nestes tristes tempos bicudos, não se 
encontram mais moedas na barriga de 
peixes : é preciso, depois da evolução 
operada pelo peccado nos homens e 
nas coisas, caval-as com músculos 
mortaes,ganhal-ascom o honrado suor 
do rosto nesse trabalho exhaustivo de 
baptisar innocentes, de casar malan­
dros e arrancar almas peccadoras do 
fogo do Purgatório. 

* * 

O reverendo vigário parece ter ra­
zão, fazendo como toda a gente recal-
citrante ao pagamento de impostos, 
ou empregando todos os meios para 
defraudar o fisco, demasiado exigente. 

Além disso, o Evangelho váe sendo 
esquecido ; parece uma lei brazileira, 
feita para não ser cumprida : em 
ambas, a chicana interesseira, ganan­
ciosa, váe carcomendo'a solidez das 
palavras, deturpando a lucidez res­
plandecente do texto e abrindo gran­
des brechas por onde se volatilisa o 
espirito de verdade e de justiça. 

POJUCAN. 

KEM1N1SCEMTAS DE CAMPANHA 

O MEU PRIMEIRO COMxMANDO 

•Depois da batalha de 24 de maio, o 
exercito alliado ficou inactívo. O ge­
neral em chefe não aproveitou a gran­
de victoria das nossas armas. 

O exercito paraguayo, quasi anni-
quillado, pois perdera, naquelle dia, 
entre mortos, feridos, prisioneiros e 
extraviados, mais de dois terços do 
seu effectivo, se reorganisára graças 
á nossa desidia. 

No dia 27 de maio, ouvimos da van­
guarda, ao cair da tarde, signaes de 
grande alegria nas posições inimigas 
— musica, vivas repetidos, enthusias-
ticos. O exercito derrotado recebia 
novos reforços e enchia os claros, 
abertos, nas suas fileiras, pelas armas 
alliadas. Levaram o enthusiasmo ao 
ponto de saírem dos seus entrinchei-
ramentos e tirotearem com as nossas 
avançadas. 

Testemunhávamos, muito contra­
riados, aquella resurreiçâo, porque pa­
recia que a guerra duraria muito 
tempo se continuasse aquella inexpli­
cável indolência. 

Dizia-se, á bôeca pequena, que os 
generaes Osório e Flores quizeram 
perseguir o inimigo, depois da bata­
lha, para completar a sua destruição • 

mas, encontraram tenaz opposiçâo de 
quem com mandava. 

E ' verdade que escasseava o grande 
elemento de perseguição—a cavallaria, 
que estava a pé, na maior parte: só ti­
vemos bôa cavalhada depois de che­
gar ao exercito o marquez de Caxias. 

A-.14 de junho, precisamente na 
mesma hora em que começara a bata­
lha de 24 de maio, toda a frente ini­
miga accendeu-se de sinistros clarões, 
e desabou sobre nós, que estavamas na 
vanguarda, uma tormenta de obuzes, 
de granadas e balas razas, sem rarear 
até á noite, causando-nos grande nu­
mero de baixas. 

Suppunhamos serem os pródromos 
de uma outra batalha, e agüentámos a 
pé firme, formados em columnas aber­
tas de grandes divisões. Foi esse o pri­
meiro bombardeio que soffremos. 

Era indescriptivel o estado do meu 
espirito, sentindo passarem horas e, 
com ellas,as esperanças de um ataque. 

Via voarem sobre minha cabeça, se­
guidamente, sem interrupção, cente­
nas e centenas de grandes projectis, 
que iam explodir mais adeante, no 
centro dos batalhões, espalhando a 
morte com os seus estilhaços. Outras 
vezes, caíam na frente e vinham, rico-
chetando, rasgar as nossas fileiras. 
Ouvia os seus roncos próximos e sentia 
as vergastadas do ar deslocado por 
elles; acompanhava,curioso, os pontos 
negros, que vinham sobre mim em 
trajectorias rápidas,fataes,e se abriam 
em chammas avermelhadas e fumo es-
branquiçado, derramando sangue e 
disseminando a dôr, abrindo peitos, 
despedaçando cabeças, dilacerando en­
tranhas, arrancando gemidos, suffo-
cando esperauças e derribandó castel-
los doirados pela phantasia. 

Quantas preces ouvi balbuciadas por 
lábios moribundos, quantos adeuses 
de despedida suprema se trocaram 
naquelle dia ! 

De repente, ouviu-se crepitar na 
matta da esquerda, uma fuzilaria al-
viçareira. Passou por todos os cora­
ções, um frêmito de alegria. Nós, os 
da vanguarda, suppuzemos, naquelle 

.momento, sair do estado de torpor 
oppressivo, em que nos achávamos, 
assistindo, immoveis, condemnados á 
impassibilidade, o contínuo esvoaçar 
da morte em torno. 

As avançadas, atacadas, retiraram. 
Pouco depois, os atiradores inimigos 
apparecem na orla da matta: avançam; 
vêem as columnas de ataque; troa a 
artilharia. Avançamos também: tra­
va-se a batalha. Carregamos, freneti-
camente, á bayoneta; destroçamos os 
batalhões ; tomamos a artilharia ; pe­
netramos a matta; assaltamos as trin­
cheiras : fincamos na crista dos para-
peitos a bandeira brazileira, e seguimos 
sempre avante, juncando de inimigos 
aquelles immensos estéros e altos ma-
cegaes. 

Apoderou-se de todos nòs, um et*. 
thusiasmo feroz, um desejo loncode 
pelejar. 

Decepção cruel ! O tiroteio cesso». 
Fôram-se as esperanças, illusões ephe* 
meras como a fumaça daquelles tiros 
que ouvíramos alvoroçados e cujos 
échos se sumiram. 

Uma força inimiga se approximou, 
em reconhecimento, dos nossos pique-
tes avançados e, recebida a des..argas, 
retirou sem empenhar combate. 

E o bombardeio continuou até ao es­
curecer, compassado, impressivo, trá­
gico. 

Quem assistiu a elle, immovel, de­
baixo de fôrma, jamais esquecerá 
aquelle triste dia pesado. 

Depois, os bombardeios eram quoti­
dianos. Ficámos habituados. As bom­
bas de morteiros, granadas de 68, 
as balas razas passavam sem me­
recerem um olhar de curiosidade, nem 
mesmo de desprezo. Entretanto, faziam 
das suas, de vez em quando : quebra­
vam uma perna ; arrancavam um co­
ração. 

Mais tarde, os bombardeios também 
foram nocturnos. Na primeira noite, 
nos assustámos muito ; nas outras, 
nem o ouvíamos : continuávamos 
a dormir acalentados pelo terrível 
rumor de silvos, de explosões. Está­
vamos em verdadeira pasmaceira. 

O inimigo, parece, percebeu que 
não valia a pena bombardear-uos 
tanto ; esmoreceu. Não se limitou, 
porém, a esperar-nos nas suas linhas 
fortificadas : veio avançando, lenta­
mente, procurando flanquear-nos pela 
esquerda. 

Estávamos faquirisadop, sem pro­
babilidade de sairmos daquelles arei-
aes, num ambiente das emanações 
pútridas de milhares de cadáveres de 
homens, de animaes insepultos ou mal 
assados em imperfeitas cremações 
horríveis. A água que alli bebiamos, 
estavapolluída, em alta dose, pelas in­
filtrações dos mortos, sepultados em 
torno das cacimbas. 

Um dia, foram, de súbito, dispara­
dos, da matta da esquerda, alguns 
tiros de canhão sobre o nosso campo: 
os paraguayos estavam, a tiro de es­
pingarda, cavando trincheiras no nosso 
flanco. A nossa posição se ia tornan­
do insustentável. 

O vencedor de Tuyuty, além de des-
gostoso, adoecera. Entregou o com­
mando do primeiro corpo do exercito 
brazileiro ao general Polydoro, no dia 
15 de julho de 1866. 

No dia 16, ao amanhecer, as nossas 
forças avançaram, denodadamefl-as» 
sobre as novas posições da esquerda 
do inimigo, que cedeu o terreno, pai-
a palmo, batendo-se com bravura: era 
um adversário digno de nos enfrentar. 

A lueta continuou,renhida; o ataque, 
sempre violento e heróico; a resistência, 
tenaz. Os guerreiros semi-barbáros do 
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Dictador tinham o empenho de vingar 
a tremenda derrota de vinte e quatro 
de maio : os nossos porfiavam por 
mostrarem aos nossos alliadosque não 
havia, no mundo, soldados melhores 
que os brazileiros. 

No empenho de flanquear o inimigo, 
marchou uma força para o Potreiro 
Pires. O meu batalhão, o 4? de infan­
taria, fazendo parte dellá, teve ordem 
de avançar pelo matto, no fundo do 
potreiro, ao lado da lagoa Pires, onde 
depois se estabeleceu a famosa Linha 
Negra. Fazia a vanguarda uma linha 
de atiradores, formada pela 7? e 8? 
companhia, commandada pelo joven 
e bravo tenente Antônio de Freitas 
Travassos. 

•Eu era alferes da 7* Entrámos, re­
solutamente, pela matta espessa, onde 
cada tronco occultava, pelo menos, 
um inimigo. Mas, a nossa linha avan­
çava imperturbável, deixando um ras­
tilho de sangue dos seus valentes, 
passando por cima dos inimigos ca­
ídos, que nos dardejavam com olha­
res de cólera, com esgares de des­
espero, e se estorciam nas vascas da 
agonia, arquejantes, suffocados pelas 
cruciantes dores e pelo sangue a lhes 
jorrar das bôccas denegridas. 

As cometas não cessavam de tocar : 
—• Atiradores, avançar, fogo. 

Um soldado nosso foi ferido na 
panturrilha. Vi-lhe o sangue esguichar 
impetuoso : em poucos instantes, era 
cadáver. A bala cortara a poplitéa dessa 
bôa e valente praça. Pensava eu, até 
então, que um ferimento na perna não 
poderia matar tão depressa. 

Chegámos ao extremo da matta, 
onde havia uma clareira natural, alar­
gada por uma derribada para discor-
tinar os approxes. Tínhamos, pela 
frente, uma trincheira artilhada e bem 
guarnecida, á qual recolheu, a mar-
che-marche, a força que íamos com­
bater. 

Fomos recebidos por uma tempes­
tade de vaias e uma saraivada de pro­
jectis. Os canhões trovejaram e a me-
tralha nos varria impiedosamente. Al­
vejávamos os artilheiros. Estavam 
bem protegidos : um ou outro caía. 
Distinguiam-se bem as suas cabeças : 
nâo poderia estar além de quatrocentos 
metros. 

Éramos muito inferiores em nume­
ro, e combatíamos a peito descoberto. 
Seria loucura dar um assalto. Rece­
bemos ordem de retirar, e chegamos 
ao Potreiro Pires sem disparar um 
tiro. 
O inimigo quedou-se dentro dos seus 
parapeitos. 

Estendemos uma linha na costa da 
matta. O resto do batalhão ficou de 
protecção, com armas ensarilhadas. 

Do outro lado, na matta do Tuyuty , 
nas bocainas, o combate continuava 
vivíssimo. Ouvíamos a fuzilaria e os 
toques de cometa, ás vezes tão níti­

dos, que poderíamos indicar as mano­
bras executadas pelos combatentes. 

Descansávamos, sentados no chão, 
ou em monticulos de areia. Os cama­
radas nos trouxeram o almoço e tomá­
mos, regalados, o nosso chimarrâo, 
trocando as impressões do dia. Estava 
perto o amigo alferes Belchior da Fon­
seca, um gaiato e um bravo, que se 
reuniu ao nosso grupo e nos provocou 
gostosas risadas. 

Contou-nos elle que, um dia, com 
meia dúzia de homens, achou-se cer­
cado, na matta, por força inimiga 
muito superior. Vendo-se perdido, 
mandou armar bayonêtas e carregou 
com fúria indizivel sobre os para­
guayos, que lhe franquearam a passa­
gem. E correu tanto que as balas, par­
tidas ao mesmo tempo, chegaram ao 
acampamento depois delle. 

O Belchior era de um sangue frio 
admirável. Uma vez, depois do com­
bate de 2 de maio, estava eu de linha 
com elle, perto do Estéro Belláco. 
Appareceu uma força paraguaya com 
uma estativa de foguetes a congréve. 
Eu, cadete do 12?, e elle conversávamos, 
quando um dos foguetes passou junto 
de nós, do lado do Belchior que er­
guendo a perna, com um gesto de ca-
valgal-o, bradou, apontando a direcção 
do Passo da Pátria : Para o Rio de Ja­
neiro ! 

Esse valente acabou espirita no pos­
to de capitão. 

O combate continuava cada vez 
mais accêso, porque o general Poly-
doro, além de bravo, era teimoso. Era 
aquelle o seu primeiro golpe e queria 
vencer a todo o transe. 

Ao cair da tarde, appareceu no nos­
so bivac um official de cavallaria, com 
duas ordenanças de clavina em punho: 
era o tenente Fonseca Ramos, que 
estava de ronda. Apeiou-se perto do 
commandante — um major de infanta­
ria, que dizia cracauhá em vez de calca­
nhar, cáncavo em vez de concavo,e 
acreditava que uma bomba poderia 
explodir sem estar carregada, porque 
— dizia — um engenheiro lhe havia 
assegurado que bastaria a entrada de 
quarqué alsinho de fora para rebental-a. 

O ajudante estava perto desse impli-
cante traquêjado, que lhe dera uma 
ordem. Immediatamente, o cometa de 
ordens tocou—sargentos—e, em poucos 
minutos, estava formada uma força de 
doze homens, com um inferior e um 
cornêta. 

Toçou-me commandal-a. Emquanto 
estive no 4", commandado pelo major 
—Prefilá, dobrei em todo o serviço das 
avançadas. Implicou commigo o bom 
do homem, mas nunca pôde prender-
me. Creio que foi elle quem, de uma' 
feita, mandou furtar-me da barraca a 
minha roupa. Quando despertei para a 
formatura do alarme, não encontrei 
calça, nem blusa, nem bonet ; e como, 
se faltasse, iria, com certeza, para a 

guarda da frente, apresentei-me em 
fôrma, de botas, ceroulas e manga de 
camisa. 

O Fonseca Ramos montou a cavallo, 
e seguiu adeante. Entrámos por uma 
picada bastante larga e chegámos a 
uma clareira. Estimavamos-nos mutu­
amente, e a nossa amizade perdurou 
inalterável emquanto viveu o intrépido 
defensor de Nictheroy, nos tristes dias 
da revolta de setembro. 

Além dos affectos que ligam fra­
ternalmente, soldados que, consorci-
ados nos mesmos perigos, viram ruti-
lar glorias communs, eu tinha pelo 
Fonseca Ramos uma grande admira­
ção á sua bravura elegante ; gostava 
de vel-o cair em guarda, parar, partir 
a fundo com uma precisão, um alonge-
ment de Mérignac: era o melhor espada 
do exercito, franco, insinuante, cava­
lheiresco, com uma modéstia que dava 
grande realce a todas as suas brilhan­
tes qualidades de soldado. Apezar dis­
so, foi marcado pelo lápis fatídico de 
quem tudo podia, por uin peccadilho de 
amor, e marcou passo no posto de ca­
pitão esse bravo, um dos nossos mais 
galhardos officiaes, condecorado, so-
lemnemente, á frente do exercito, por 
ter, com seis homens de cavallaria, 
rompido uma linha compacta de infan­
taria paraguaya, postada em Patino-
cuê, para lhe cortar a retirada. 

Formei o meu piquete em linha, e 
recebi as ordens. 

—Dionysio — disse-me elle — aqui, 
nesta aberta, vêem dar duas picadas. 
Manda postar em cada uma, uma sen­
tinella. Muita attenção á esquerda. 
Quem vier por ella, é inimigo : manda 
fazer fogo. Pela direita, podem vir for­
ças nossas, das que combatem do outro 
lado da matta. Olho vivo e. sé feliz. 

Era a primeira vez que me via iso­
lado, coramandando um grupo de ho­
mens, defronte do inimigo. A minha 
responsabilidade se me figurava enor­
me , como se de mim estivesse dependen­
do a segurança do exercito, a vida de 
milhares de homens e a fama da minha 
pátria. Aquelle posto me parecia eriça-
do de difficuldades, e, por isso mesmo, 
o considerava altamente honroso. Es­
tava resolvido a fazer-me matar na­
quelle piquete. Velaria, at tento,toda a 
noite. Ninguém, alli, pregaria olhos. 

O tiroteio continuava sempre nu­
trido . 

Escureceu. Em logar de um homem, 
em cada bôeca de picada, colloquei 
dois. Tendo eu doze homens, podia 
dar trez quartos de quatro, cada um. 
Eu mesmo os postei e lhes recommen-
dei que, ao menor ruido, fosse um 
chamar-me ; que estivessem alertas, 
mas, não atirassem sem ordem minha. 
Também eu estava alerta e os rondava 
constantemente. Os outros soldados, 
com armas carregadas, ficaram pró­
ximos. Ninguém fumava ; ninguém 
conversava. 
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Pela noite adeante,foi o tiroteio es-
casseandolentamente. Era quasi meia 
noite, e a fuzilaria ainda crepitava per­
to de nós, do outro lado, se bem que 
menos cerrada. Sentei-me num tronco 
velho escismava nos absurdos da vida, 
nessa guerra entre homens que se ma­
tavam como feras, sem se conhecerem, 
quando deveriam ser amigos. A ambi­
ção, a vaidade haviam postergado os 
verdadeiros interesses das duas na­
ções, o bom senso, o amor. 

Perfilou-se deante de mim o cabo de 
esquadra, e disse-me baixinho: sr. alfe­
res, parece que anda gente no matto, 
e bem perto. Ergui-me, rápido, como 
se me impellisse poderosa mola. Num 
momento,cheguei á bôeca da picada da 
esquerda, aquella por onde só pode­
riam vir inimigos, como me previnira 
o Fonseca Ramos. 

A noite não era escura. As nossas 
sentinellas estavam na posição de pre­
parar, com as armas engatilhadas, 
prescrutando, como caçadores na to­
caia, as sombras da floresta. A picada 
não era estreita. Appareceram, na 
penumbra, ao longe, uns vultos. O cabo 
estava ao meu fado e o sargento com o 
resto da força, muito próxima formada 
na clareira. Deviam ser inimigos, por­
que aquelle caminho era o delles. 

A ordem era fazer fogo; mas, mandei 
uma das vedetas perguntar em vóz 
al ta : quem vem lá ?.... Se fosse para­
guayo, não responderia. 

Uma vóz fatigada murmurou : Ca­
maradas ! 

—Mande fazer alto—ordenei. 
—Faça alto—bradou a sentinella. 
Os vultos pararam e mandei reco-

nhecel-os pelo cabo e dois soldados. 
Eram soldados do Io de infantaria, 

extraviados. Atráz delles, vinham ou­
tros. Detive-os e com elles reforcei o 
meu piquete. 

Pouco a pouco, o tiroteio foi ces­
sando. Ouviam-se, apenas, tiros es­
parsos : um, mais outro, disparados 
pelas vedetas de outros piquetes. 

Continuei, sempre vigilante, até á 
madrugada; e, quando a matta come­
çou a clarear,segui pela picada suspeita 
com o cabo e seis praças. Chegámos a 
uma bocaina. Passavam ao longe, no 
fundo, paraguayos, dois a dois, carre­
gando feridos e mortos. Respeitei 
aquelle piedoso serviço, e voltei com os 
meus bons soldados á clareira onde ha­
viam ficado os outros com o sargento. 

Ouvimos, então, os sons alegres da 
alvorada e, quando, na ultima parte, 
as cometas tocaram — tirar bonets, 
todos nós, formados, nos descobrimos 
respeitosos, e os lábios daquella gente 
rude balbuciaram uma prece. 

Dahi a pouco, recebi ordem de reti­
rar e recolhi ao batalhão com o meu 
piquete, maior que na véspera. 

Se fosse sempre assim. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

AQUELLE BONECO! 

Aquelle boneco da Maison Moderne! 

Eu assobio, pisco os 
olhos e dou ura prêmio 
por 200 réis. 

E tudo isto com desrespeito e sem 
pudor, sobre o vermelhão velho duma 
cartola de ferro esfuracado, com uma 
fita de aluminium. 

Assim, curiosamente apetrechado, 
immovel, rosto negro, olhos negros 
sobre um fundo branco, vivo e liso, 
dentes pequenos e geometricamente 
pintados e, na bôeca, de beiços gros­
sos e lerdos, um charuto insolente, 
aquelle boneco tem a simplicidade 
admirável das coisas úteis e eternas! 
Téem passado por elle multidões fo­
gosas de cavalheiros amorosos e de 
damas pallidas que exercem o Rito 
sagrado da Profanação, com os seus 
olhos dançadores e languidos, o ba­
lanceio preoecupado do corpo para a 
cerimonia da alliciação, murmurando 
seducções e peccados, num mesmo es­
plendor de"veneno! 

Aquelle boneco continua indefectir 
vel e sublime (e nunca foi tão preciosa 
esta classificação) na sua oleosa per­
sonalidade metallica. Vê-se, porém, 
nesta mesma impassibilidade indes-
tructivel quasi a exquisita perversi­
dade de um riso, não nos lábios para­
dos e vastamente imbecis, mas nos 
olhos, no estranho fulgor dos olhos 
que attendem, ao mesmo tempo, a todos 
os freguezes e os conhece e os cotn-
prehende. 

Aquelle boneco r i ! 

* 
* * 

Aquelle boneco sabe rir! 
Na sua rígida iinmobilidade, des­

manchada logo ao rápido tilintar do 
nickel, em que, então, todo elle só 
apresenta os olhos canalhas e os asso­
bios agudos, aquelle boneco, autô­
mato de uns reles 200 réis, vive e 
goza, e é um exemplo saudável para 
os homens de Deus que por tradições 
ou convenções estacam, hesitantes, 
medrosos, ao primeiro obstáculo, e 
tornam-se perpetuamente infelizes. 

O Todo Poderoso, antes de crear 
Edens e Evas, Águas e Animaes, Ár­
vores e Serpentes, deveria ter atu­
lhado este mundo todo daquelle bo­
neco singular que assiste ao váe-vem 
contínuo da civilisação e da Faceirice. 
com o mesmo ar obediente e esperan­
çoso e a mesma delicia de sempre. 

Útil e sórdido na sua felugem, pon­
tual e submisso, aquelle boneco não 
tem o labor tenaz e funesto de dirigir 
almas, castigar erros, publicar obras, 
engrossar remissos e gerar cidadãos... 
Para que riam os seus olhos e epheme-
ramente vibrem, com precisão e asso­
bios, nada mais é preciso além da 

banal introducçâo na abertura do seu 
peito esquerdo de uma moeda que o 
egoísmo dos homens creou para o pro-
prio desespero do homem. 

* 
* * 

Aquelle boneco é um symbolo! Hoje, 
por todo este Brazil sapiente e fabu­
loso, existe uma casta de homens, li. 
vres da humilhação das Inquietações e 
das Duvidas, que vivem na mesma 
santa e magnífica paz daquelle boneco 
irônico. 

Elles recebem, egualmente, com in« 
dolencia e talento, o Nickel Gordo, 
para executar, com mais ligeireza e 
riso, em presença de theoriaseespécies 
diversissimas, a vaidade suprema do 
Outro. Pelo seu cérebro, jamais pas­
sou idéa que nâo viesse do poder, nem 
a sua mão assignou acto que não fos­
se inspirado pela divindade... Elles 
recebem com a mesma pachorra e o 
mesmo silencio daquelle boneco ditoso, 
as invectivas e os ódios, os desprezos 
e os louvores. O Nickel Gordo supera 
todas as dificuldades e todos os insul­
tos e o seu amor é fiel e a sua espinha 
cordata e amiga. Não ha lamento que 
lhes mereça uma consolação, nem con­
solados e poderosos para quem não 
sejam blandicias e affagos. 

* 
* * 

Aquelle boneco é intellectual! 
Sim, existe uma differença amarga 

entre estes homens e aquelle boneco. 
Na honesta permuta deste, entre a sua 
fidelidade divertida de cumprir o que 
prométte e a clara inconsciencia dessa 
casta de homens devotos e conserva­
dores, de nada prometter e de cumprir 
tudo o que a vontade do outro lhes 
ordena, em troca do Nickel Gordo, váe 
uma superioridade distineta que o 
exalça e o torna digno, envolvendo-o 
numa atmosphera de intellectualidadç. 

Aquelle boneco, no brilho forte dos 
seus olhos, guarda o humor na própria 
miséria e ri do entrelaçamento das 
mulheres simples e dos homens frá­
geis, assistindo-lhe as chalaças e as 
grosserias e folgando debaixo daquelle 
céo ímpio do repinicado dos beijos sem 
sabor e dos langores fingidos.. E os 
homens dessa casta nobre e incondici­
onal não riem, não espetam um dedo 
independente e discordante, e téein, 
entretanto, todos os movimentos que 
o nosso augusto Pae deu aos seus fi­
lhos augustos naquelle memorável dia! 

São bem mais infelizes com o sOT 
Gordo Nickel do que aquelle boneco 
sinistro e leal, aviso útil aos Insubmis­
sos e aos Insaciáveis. 

* 

Aquelle boneco da Maison Moderne! 

FRANCISCO SERRA. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

As LIGAS DE ALUM-INIO 

Por maiores que sejam os defeitos 
reconhecidos no alumínio, apóz o en­
thusiasmo do primeiro momento, não 
se deve cair na exageração em sentido 
contrario, porque esse metal pôde 
prestar importantes serviços sob cer­
tas condições e fôrmas, offerecendo 
qualidades especiaes de liga. 

Sendo todos os fabricantes de alu­
mínio interessados na vulgarisação do 
conhecimento dessas ligas, a Compa­
nhia dealuminios de Neuhausen pediu 
á repartição de ensaios de matérias da 
Escola Polytechnica de Zurich, lhe 
fizesse uma série de analyses do bronze 
de alumínio e, também, procurasse 
os effeitos da addição de determinadas 
quantidades sobre o bronze. 

Nesta parte das investigações, ficou 
demonstrado que, até um certo limite, 
ó cobre se torna mais duro, á medida 
que a proporção de alumínio augmen­
ta ; depois, como acontece, freqüente­
mente, em semelhante matéria, o 
metal amollece, de repente, pela liga. 
Nas ligas fortes desta ordem, se obtém 
o máximo de resistência com 1/4 % de 
metal addicionado, ao passo que, quan­
to ás molles, o máximo de estabilidade 
se encontra na proporção de 3 / 4 % . 
A resistência á tracção diminue paral-
lelamente ao augmento da proporção 
e bastam 2 % para tornar o metal ob­
tido absolutamente imprestável. 

Fracas proporções de silicium, addi-
cionadas ao alumínio, augmentam, 
consideravelmente, a sua dureza, mas 
diminue muito o esforço de ruptura. 
Reconheceu-se, além disso, que bron­
ze de alumínio, contendo 10 % deste 
metal e um composto de ferro e sili­
cium na proporção de 1/5 % do total, 
se torna muito quebradiço para qual­
quer applicação, como se verificou por 
experiências de ruptura e de fractura, 
a frio, pelo martello. Nesses ensaios a 
frio, diversos bronzes manifestaram 
uma tenacidade, verdadeiramente, no­
tável ; demonstrações análogas foram 
feitas quanto aos bronzes aquecidos a 
rubro e até cerca de uma temperatura 
de 6000. O aquecimento os torna, ge­
ralmente, molles e muito plásticos; 
são maleaveis, laminam-se e mol­
dam-se ; devem, por conseqüência, dar 
bons resultados quando se trata de 
punccional-os, de estiral-os e transfor­
mados em folhas. A temperatura 
mais favorável, no ponto de vista da 
ductibilidade, é a do vermelho cereja 
claro, sendo que o augmento das pro­
porções de silicium e alumínio abaixa 
a temperatura necessária a essas ope­
rações. 

Fizeram-se experiências de uso pelo 
attricto ao contacto de um disco fun­
dido, continuamente lubrificado. Os 

mais duros bronzes, os que continham 
menos de 89.6 % de cobre, accusavam 
menos gasto que o metal de forro de 
eixos, submettido, simultaneamente, 
ás experiências. O contrario, porém, 
acontecia com os bronzes molles. Os 
que continham menos de 6 % de alu­
mínio aqueciam, de repente, ao con­
tacto do disco metálico. 

Entre as conclusões dessas experi­
ências, chega-seá opinião de que o em­
prego dos bronzes de alumínio não é 
impraticável como capacidade e em 
forros. A liga que offerece melhores 
condições de estabilidade para a lami-
nação, é a que contém entre 10 e 8 % 
de alumínio e silicium ; acima de 1 0 % , 
a fragilidade é notável ; abaixo de 8, a 
estabilidade é muito baixa. 

(La Nature) 
* * 
* 

GüTTA-PERCHA ARTIFICIAL 

Este producto foi obtido pelo chi­
mico suisso Gentsch. Affirma a Ele-
ctrotechnisch Zeitung que é absoluta­
mente similar ao producto natural, e 
custa muito menos. 

A gutta-percha Gentsch é um com­
posto de. caoutchouc puro e de resina 
de palma. Os dous corpos téem o mes­
mo ponto de fusão e não se podem se­
parar, ainda que se esfriem. 

A gutta-percha artificial amollece 
mais demoradamente que a natural, e 
a sua resistência elástica é um pouco 
superior. 

Para experimental-a, construíram-
se cabos de 24 kilometros de comprido, 
e os resultados obtidos, até agora, são 
bons. 

O novo producto só tem um incon­
veniente, e é que, sendo mais viscoso 
que a gutta-percha natural, não serve 
para fazer soldaduras. Remedeia-se 
isso, empregando, para fazel-as, uma 
camada de caoutchouc puro. 

* 

A S ARVORES NA ALLÉMANHA 

A legação italiana de Munich acaba 
de informar ao seu governo do au­
gmento que, na arborisação das ruas 
da Baviera, vão tendo as arvores fru-
ctiferas. 

Nas principaes, abundam as pe­
reiras, macieiras e nogueiras, as 
quaes, além de aformosearem os pas­
seios, proporcionam uma considerá­
vel receita aos cofres municipaes. 

A vigilância do arvoredo importa, 
annualmente,em 2,76 francos por cada 
arvore, e, como se obtém um rendi­
mento de fructa de 9,30, termo médio, 
resulta um beneficio liquido annual, por 
arvore, de 6 e meio francos ou um to­
tal, approximadamente, de 1.202,686 
francos. 

A cifra, como se vê, é importante 
e o exemplo digno de imitação, já não 
dizemos a nosso respeito porque nós 
tratamos florestas e mattas da ma­
neira mais carinhosa. . . em beneficio 
de carvão e de lenha para o consumo 
das nossas estradas de ferro. 

* * 

A SEDA VISCOSA 

A seda é um gênero de primeira ne-* 
cessidade, imprescindível para a mais 
bella porção da humanidade. E como a 
natureza reduziu a existência do bi­
cho que lhe prodúí a matéria prima, 
a certas zonas, a quantidade fabricada 
é progressivamente inferior ao con­
sumo, por sua vez, sempre crescente. 
Da raridade nasce a carestia e desta a 
elevação de preço que faz da seda o 
eterno sacrifício da bolsa dos maridos, 
dos pães pobres, cujas mulheres e fi­
lhas não são menos faceiras que as 
suas congêneres opulentas. Dahi, as 
fraudesgrosseiras,ascontrafacções en­
genhosas da industria, que impinge 
mesclas de algodão e Me lã com todas 
as apparencias encantadoras da seda 
pura. 

O meio único de baratear o precioso 
estofo seria tirar ao artista primitivo, 
o verme humilde, o privilegio de lhe 
fabricar a matéria prima : é isto, pre­
cisamente, o que se conseguiu com a 
seda viscosa, uma extraordinária vi­
ctoria do homem contra a natureza. 

Na fabrica dessa preciosidade, perto 
de Stettin, trabalha-se activamente, e 
duzentos homens podem produzir, di­
ariamente, 500 kils. de seda. As des­
pezas dessa fabricação não excedem, 
inclusive a mão de obra, a 1.500 frs. 
ou 2 frs., 87 por kil., quando o preço 
da seda vulgar attinge a 30 francos. 

A matéria prima da seda viscosa é a 
pasta de papel que os chimicos cha­
mam cellulóse, transformada por uma 
hábil mistura de soda cáustica em al-
cali-cellulóse, que se dissolve no sul-
fureto de carboneo. Dessa série'de ma­
nipulações, sáe um residuo que, con­
forme as sabias fórmulas da chimica 
orgânica e a cellulóse sexanthato de 
sódium, que, de accordo com os felizes 
inventores, foi denominado — viscose, 
o embrj-ão da seda artificial, que, de­
pois de clarificado em abundante água, 
é reduzido a fios quasi microscópicos, 
passando por processos que constituem 
o segredo da invenção, consistente, 
em particular, na tri turação. 

O fio de cellulóse puro, torcido, e 
accommodado em turbinas, é tratado 
em diversos banhos de composição va­
riável, nos quaes o ácido sulphurico 
e chlorydico representa importante 
papel. 

A seda viscosa não amollece n ' agua , 
nem perde a sua força, tendo o aspecto 
das mais bellas sedas chinezas. 
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FARIAS BRITO 

VI 

0 capitulo com que se abre a pri­
meira parte da Finalidade do mundo, 
trata dos dois grandes problemas fun-
damentaes de toda sociedade humana 
—o direito e a moral—e, portanto, dos 
dois objectos da philosophia na sua 
funcção pratica. 

E ' claro que estes dois problemas 
não téem o caracter de irreductibili-
dade: poderíamos reduzir ainda toda a 
existência da sociedade a uma simples 
manifestação ou phenomeno moral. 
Ora, sendo esta a sciencia mais com­
plexa de todas e sendo producto da 
philosophia — segue-se que a philoso­
phia é a funcção mais alta do espirito 
humano. 

De sorte que não é necessário dis­
tinguir na philosophia os intuitos prá­
ticos e os fins próprios ou theoricos : 
mesmo creando a sciencia (funcção 
theorica) vem a crear, e por isso mes­
mo, amoral . 

Trata , em seguida, o auctor de esta­
belecer as bases para julgamento da 
conducta ou das acções humanas. «De 
dois modos pôde o homem proceder na 
sociedade : de conformidade com as 
suas convicções ou de conformidade 
comas suas conveniências. Póde-
se, pois, estabelecer como regra que o 
grau da moralidade está na razão in­
versa do sacrifício das convicções a 
conveniências. Assim, aquelle que 
nunca sacrifica suas convicções a con­
veniências, é um homem perfeito.» 

Aqui, parece que ha uma petição de 
principio. — E si as convicções que se 
não sacrificam forem menos nobres 
que as conveniências relegadas ? Real­
mente, a fórmula é a que nos dá o 
auctor ; mas, os elementos que entram 
nella é que precisam de ser examina­
dos. De facto, eu não me julgo no caso 
de dar sentença a propósito ou sobre 
uma certa acção, só porque me disseram 
que o agente se conduziu de accordo 
com as próprias convicções, fiel á pró­
pria consciência. Naturalmente, pre­
ciso de saber o que é, como é a con­
sciência desse homem. 

Farias Brito mesmo nos previne. 
Depois de dar a fórmula, elle objécta : 
«Mas, as nossas convicções variam e 
estamos a todo instante sujeitos ao 
erro : Onde poderemos neste caso en­
contrar convicções verdadeiras ?—Na 
philosophia.» 

Conclúe-se, dahi, que ha talvez uma 
moral absoluta, um typo supremo de 
moral ; mas, não se concebe morali­
dade' absoluta. A moralidade é sempre 
relativa: está sempre na razão da cul­
tura . A obra da moral é ir apurando a 
moralidade. E como da moralidade 
decorre o direito, fica evidente que a 
philosophia, como creadora da moral 
na pratica e da sciencia theoricamente 

—vem a ser a funcção mais elevada e 
mais fecunda de toda a nossa activi­
dade espiritual. Mas, uma vez que a 
moral abrange todas as sciencias que a 
precedem — porque não havemos de 
attribuir á philosophia a funcção de 
gerar a moral, simplesmente ? 

O capitulo II intitula-se O direito e a 
moral. Depois do que vimos, aqui só 
se admitte distincçâo quanto á exten-
sividade dos vocábulos. O direito pôde 
não estar de accordo com a moral phi-
losophica; não se pôde pôr em duvida, 
porém, que a moralidade (quer di­
zer — o que se constata na collectivi-
dade como obra positiva da moral) é 
que determina, orienta ou produz o 
direito. Por outros termos : o direito 
decorre da moralidade das gerações, 
como a moralidade das gerações é 
fructo do esforço philosophico pelo 
triumpho contínuo, progressivo da 
moral absoluta. 

Quer-me parecer, por isso,um tanto 
artificial a divisão de domínios que faz 
o auctor entre morale direito: «o domi­
nio do direito—professa elle—é a obe­
diência necessária do cidadão ás leis 
políticas; o dominio da moral é a con­
sciência do individuo» — portanto a 
obediência ás leis moraes. E tanto 
assim que o próprio Farias Brito, logo 
adeante, nos diz «que o direito é a pró­
pria lei moral, com esta differença — 
que no dominio do direito a lei moral 
é assegurada coactivamente pelo poder 
publico. Assim—alei moral é o todo, 
de que o direito é apenas uma parte ; 
nem outra cousa pôde ser imaginada, 
sendo que o direito, nascendo da poli­
tica , que é uma concepção da sociedade, 
não pôde deixar de estar subordinado 
á moral, originada da philosophia, que 
é uma concepção do mundo.» 

Perfeitamente. 
No capitulo III—A philosophia e seu 

objecto—analysa Farias Brito as diver­
sas escolas, desde Thales até Comte e 
Spencer, declarando-se em completo 
desaccôrdo com estes últimos, quando 
«confundem a sciencia com a philo­
sophia.» 

No IVcapitulo, manifesta-se franca­
mente contra o erro do positivismo, que 
condemna a metaphysica — julgada 
pelo auctor, e com razão, como «uma 
necessidade fundamental do espirito 
humano». «Neste ponto — escreve 
Schopenhauer tem razão quando diz 
que o homem é um animal metaphy-
sico, porquanto em todos os tempos o 
homem sempre se esforçou por elevar-
se á explicação ultima das cousas, e 
em sua anciã de saber é certo que não 
se satisfaz com o conhecimento do phe­
nomeno—quer conhecer o que ha acima 
do phenomeno e lhe serve de causa, as­
pira ao conhecimento da cousa em si.» 

E ' excepcionalmente notável este 
capitulo. Em absoluto, estou com Fa­
rias Brito. Nem posso conceber philo­
sophia sem metaphysica, mesmo por­

que isto de metaphysica andamos em 
véspera ,talvez ,de reconhecer que é nada 
rnais que uma pura convenção do espi-
rito philosophico, e uma convenção 
devida á insufficiencia do nosso senso 
e, portanto, falsa. A metaphysica é a 
vida mesma, a alma da philosophia 
Quando muito, poderíamos ficar com 
Schelling, acceitando a discriminação 
de philosophia da natureza ephilosophia 
transcendental. Mas, ainda neste caso • 
como diz o nosso philosopho, si bem 
que «distinctas e mesmo oppostas» e si 
bem que «cada uma procure absorver 
a outra» (o que aliás não entendo bem 
pois o que se dá é que andam ambas* 
à Tinsu uma da outra) ha para ambas 
um principio commum : é que as leis 
da natureza devem ser encontradas 
immediatamente dentro de nós como 
leis da consciência, ao mesmo tempo 
que as leis da consciência devem poder 
ser verificadas no mundo exterior, onde 
se acham como leis da natureza.» 

Estas palavras são altamente sabias. 
Para reduzir á unidade aquellas duas 
philosophias ou, antes, aquelles dois 
ramos ou divisões da philosophia, bas­
ta reflectir no desapercebimento com 
que, ainda hoje, entendemos por na­
tureza somente aquillo que fica acces-
sivel á nossa visão, somente a matéria 
tangível, substractum de forças ou sede 
de phenomenos que incidem sob o 
nosso senso actual. 

Mas, francamente, com que critério 
delimitamos o mundo dos phenomenos 
naturaes ? Por outra fôrma :—onde é 
que começa para nós a super-natureza 
da metaphysica ? 

ROCHA POMBO. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A VIDA 
(NUM ÁLBUM) 

Vida — punhado de areia 
Morte — rajada de vento !... 

GUERRA JUNQUEIRO. 

A vida é sonho para quem vela: 
será realidade para quem dorme ? 

OLIVEIRA MARTINS. 

O meu amigo Oliveira Martins disse 
que a vida é um sonho ; o meu amigo 
Guerra Junqueiro disse que é um pu­
nhado de areia. Se é sonho, é o unicd 
que vale a pena sonhar; se é areia, é a 
única sobre que vale a pena edificar. 

EÇA DE QUEIROZ. 

MULHERES 
* * 

Se ha quem diga que as conhece 
Aposte. Digo que mente. 
Mas também nSo me parece 
Que haja alguém tao imprudente 
Que diga : conheço-as eu. 
Aposte e veja :—perdeu. 
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Se por teimosas não cedem, 
Aqui lhe» ponho um exemplo : 
Atraiçoam quando pedem, 
Orando dentro do templo ; 
Não atraiçoam ? Casou 
<Juem tal affirma :—e ganhou ? 

Inda estou pelo que disse : 
Se rezam, o que duvido, 
Quizéra que alguém ouvisse 
A reza toda, o pedido, 
Por quem era não sei eu : 
Pelo marido ?—perdeu. 

Eu que affirmei que n2o era, 
As provas vejo deante ; 
Se a oração foi sincera 
E' tinha ao lado o amante. 
A quem commigo apostou 
Pergunto agora :—e ganhou ? 

A aposta é breve e singela : 
Sim ou nao ? Diga, responda ; 
Por quem rezaria ella ? 
Embora as razões esconda, 
Nao diga :—conheço-as eu : 
Aposte, veja, e—perdeu ! 

Luiz AUGUSTO PALMERIM. 

* 
* * 

DISCURSO do sr. Affonso Celso Jú­
nior, a propósito do movimento de va­
rias câmaras municipaes, no sentido 
de ser destituída a dynastia e mudada 
a fôrma de governo. 

Hoje, é innegavel, a mocidade que surge 
das academias, dos seminários, do exercito, 
da armada, é francamente republicana. 

O SR. ZAMA:— Nos seminários, n3o. 
O SR. AKFONSO CELSO JÚNIOR:— Nos se­

minários mesmo é francamente republicana, 
Ou, pelo menos, indifferente á forma de go­
verno. A imprensa mais popular, mais lida, 
a mais apreciada, é republicana. 

O SK. ARAÚJO GÓES : *— Qual é ? Na 
Corte não ha nenhum orgao republicano. 

O SR. AKFONSO CELSO JÚNIOR:— ISSO é 

querer tapar o sol com uma peneira. Então 
a imprensa é sinceramente monarchica ? 

Mais ainda : Martinho Campos declarou 
uma vez,em plena Câmara, que tinha vergc-
nha de ser inonarchista; e o meu illustre 
amigo, deputado pelo IV districto de Per­
nambuco, em quem eu vejo um dos futuros 
e mais sólidos sustentaculos da causa monar­
chica... 

O SR. JOAQUIM NABUCO: — Presente. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR — ... pre­
sentes e futuros, declarou também, em pleno 
parlamento, que neste paiz havia mais cora­
gem em ser monarchista do que em ser re­
publicano. 

O SR. ARAÚJO GÓES JÚNIOR:—De certo, 

porque os republicanos sobem mais de­
pressa. (Riso). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — O par­
tido republicano é hoje um partido mili­
tante em S. Paulo, no Rio Grande do Sul, 
em Minas Geraes e no Rio de Janeiro. 

Tem mandado deputados ás assembléaa 
provinciaes, já os mandou a esta Câmara; e 
na província de S. Paulo está em maioria 
em grande numero de câmaras municipaes. 
Ha 10 annos, ninguém fallava em republica 

Hoje, raro é o dia em que na tribuna e na 
imprensa nao se clama por ella, e o governo 
ouve os brados, sem os poder reprimir. 

Juntai a isto as exigências de reformas, 
que cada vez mais accentuadamente se fa­
zem sentir ; a precária situação em que nos 
achamos em relação á crise de trabalho ; as 
conquistas, que o espirito publico foi effe­
ctuando, e respondei-me, em consciência, si 
nao vem perto talvez a victoria do senti­
mento republicano que tem calado funda­
mente na alma nacional. 

Nao ha no Brazil uma única classe inter­
essada directamente na manutenção da 
monarchia. A classe mais poderosa, mais 
conservadora, a lavoura, mostra-se hostil 
ás instituições. 

Nao temos tradições monarchicas, nao 
temos aristocracia. 

O primeiro rei que pisou as nossas pla­
gas, veio da Europa acossado pelo perigo. 

O primeiro Imperador, n3o obstante ha­
ver concorrido efficazmente para a nossa 
emancipação politica, nove annos depois 
foi banido do Império. 

Tudo isso, sr. presidente, está mostrando 
que o governo conservador, o primeiro de­
fensor do throno, nao podia nem devia ficar 
impassível, como se mostrou o nobre mi­
nistro do Império ante os pronunciamentos 
symptomaticos da opinião publica, feitos 
pelo org3o das câmaras municipaes. 

O SR. ALVES DE ARAÚJO: — Apezar de 
tudo, o paiz é monarchico. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Como 
pôde o nobre deputado affirmal-o ? Nunca 
tivemos guerras dynasticas, como nunca 
tivemos feudalismo, de que derivasse, espi­
rito monarchico. O povo é, quando muito, 
indifferente á forma de governo. 

Basta recordar, demais, que todas as 
manifestações da vitalidade nacional no 
Brazil, téem sido em prol da republica. Foi 
republicana a revolução de Minas, do Ti-
radentes; foram republicanas as revoluções 
de Pernambuco de 1817 e de 1824 ; foi re­
publicana a revolução do Rio Grande do 
Sul em 1835; foi republicana a revolução da 
Bahia de 1837 ; e assim muitos outros 
movimentos significativos, sempre em prol 
da republica. (Apoiados). 

Na épocha da Independência, existia um 
partido democrático organisado, disposto 
a proclamar a republica, para o que aguar­
dava a partida do príncipe regente para 
a Europa. José Clemente Pereira fez allusao 
a esse partido no discurso que determi­
nou o celebre — Fico. Nos últimos annos 
do primeiro Império, periódicos numerosos 
pregavam a republica federal. 

No seio da primeira Constituinte, al­
guns deputados propuzeram que se elabo­
rasse a Constituição sem consultar o Im­
perador, devendo este. submetter-se á de­
cisão ou resignar a coroa. (Apartes). 

Logo apóz a abdicação, surgiram vá­
rios projectos republicanos. O ultimo foi 
de Antônio Ferreira França, dispondo que 
o Imperador ficaria desde logo deposto, 
deixando o governo do Brazil de ser pa­
trimônio de uma familia. (Apartes). 

Mas, que mais factos se fazem mister 

em comprovação do meu asserto de que 
a indole do paiz e as suas tradições o 
predispõem para outra fôrma de governo, 
si no próprio seio do gabinete encontro 
francas adhesões ás idéas republicanas?... 

Xao ha trez annos, o illustre sr. mi­
nistro da Agricultura terminava vehemente 
discurso, exclamando que ao povo nada 
mais restava sinão recolher-se ás suas 
casas para assistir das janellas á passa­
gem dos funeraes da monarchia. 

O SR. RODRIGO SILVA (ministro da Agri­
cultura) dá um aparte. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR : — Não 

é licito á minha phrase tosca, reproduzir 
a fôrma brilhante de v ex.; mas, o pen­
samento foi esse. 

O meu eloqüente amigo, ministro da 
Justiça, com cujas idéas adeantadas sem­
pre tive a fortuna de me achar de accordo, 
mais de uma occasião asseverou, solemne-
mente, que toda a sua vida era um pro­
testo contra o Príncipe usurpador, e conci-
tou os liberaes, os conservadores, os re­
publicanos, os homens de todas as seitas 
a se reunirem á roda do estandarte da li­
berdade constitucional, para sacudirem o 
jugo de uma omnipotencia usurpadora e 
illegal que tem estragado todas as forças 
vivas da nação, e que nao pôde ser me­
lhor representada que dizendo-se : ella é o 
déficit e o déficit é ella !... Accresce que nesse 
ponto recebeu apoiados do honrado depu­
tado pelo 11? districto do Rio de Janeiro, 
o mais puro representante das idéas con­
servadoras no Brazil. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA dá um aparte. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—O go­

verno, pois, como quer que seja, n3o pôde 
fechar os olhos ao movimento que se agita. 

O SR. ZAMA:—O que elle tem de me­
lhor a fazer é mesmo fechar os olhos e ir 
por deante. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—Lavra 

descontentamento surdo e immenso por 
todo o Império. Ninguém está satisfeito. 
O partido conservador arroga-se o papel 
do liberal ; de sorte que, em breve, veremos 
em pratica o steeple chase de reformas de 
que se arreceiava o rei Leopoldo. As pro­
víncias estão quasi em bancarrota. O déficit 
é permanente. Sommai todas estas par­
cellas, imaginai o dia em que o exercito 
do f unecionalismo não receber o seu soldo 
o que nao é difficil de sueceder, e con­
fessai que as representações das câmaras 
municipaes devem impressionar seriamente 
o gabinete que se diz conservador (Tro­
cam-se muitos apartes). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR : — Não 

estou fazendo propaganda. Exponho sim­
plesmente os factos. (Continuam os apartes). 

Rogo aos nobres deputados que me 
deixem fallar. Estou fatigado. 

As minhas condições physicas não me 
consentem usurpar, por longo prazo, a atten­
ção da Câmara. 

Por interesse próprio, permittam-me 
concluir. {São apoiados). 

O SR. JOAQUIM NABUCO:— Estamos ou­
vindo a v. ex., com grande interesse. 
(Apoiados). 



O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Mas 

o governo recolhe-se aos arraiaes do silen­
cio.Permanece na Capua do indifferentismo, 
depois de fácil victoria sobre a escravidão. 
Toma talvez por hymnos festivos os to­
ques de clarim que arregimentam forças 
para próxima e renhidissima peleja. 

O SR. ZAMA : — Quando apparecer, o 
governo sacará da espada. (Riso). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: E ' ainda 
significativo o aspecto da Câmara. 

Acolhe a noticia e a prova de que as 
instituições perigam, com benevelencia ri-
sonha. 

O nobre ministro do Império exhibe a 
maior tranquillidade. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA: — E' que não 

acredita nessas prophecias de máu agouro. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Nas de 

Thiers, que eu recordei ao começar, egual-
mente ninguém acreditava. A physionomia 
do sr. ministro é prazenteira. 

O SR. ZAMA:— E ' sempre assim. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—Oxalá 

se conserve de tal fôrma por dilatado 
tempo. 

Mas, o que está patente é que a mo­
narchia nao dispõe nesta casa de defen­
sores enthusiastas e ardentes que se irritem 
e se inflammem ao ouvir que todos os 
elementos conspiram contra a sua perma­
nência. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA : — Peço a 
palavra. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Vou 
terminar. 

No poema estranho do Ahasvérus, em 
que, no dizer de Pinheiro Chagas, palpi­
tam as convulsões da alma humana na sua 
laboriosa gestação de um ideal religioso, 
poema de que a litteratura pátria possue 
hoje uma admirável paraphrase, na Co­
media dos Deuses, de Theophilo Dias, mais 
do que uma poesia sublime, ha uma lição 
profunda na grandiosa scena do dilúvio. 

O Creador Supremo ordena ao oceano que 
vá apagar a terra, como phrase incorrecta, 
mal escripta em seu soberbo livro. 

O oceano corre a cumprir o mando irre­
vogável. 

No vértice do mundo apenas resta a 
torre de um rei, que se banqueteia, rodeiado 
de seus príncipes, e que desdenha a onda 
invasora que já abranje a planura, pois, 
embora sobreponha vaga sobre vaga, jamais 
ousará roçar a altura do seu paço altivo, 
onde, demais, os guardas fieis hao de re-
pellil-a, si se atrever a querer entrar. 

Si o oceano viesse, diz um dos satrapas, 
seria para lamber os pés ao monarcha. Ou 
para trazer-lhe um diadema entrelaçado 
com as suas pérolas e coraes, lembra outro 
satrapa. 

O rei rejubila... Enumera as suas gran­
dezas, recorda o seu poderio, exclama que 
o mar, antes que a alvorada aponte, terá 
da taça vazia sorvido o ultimo trago e que 
para os soberanos não se acabará nunca 
a vida dos patriarchas. 

Nisto, escuta um ruido como o de uma 
onda batendo num penedo, e abalroando-o. 

Pergunta o rei, ancioso, o que é: 
«E' o gemer funereo da plebe vil que se 

lamenta», responde o primeiro satrapa. 
Más, o ruido avulta, augmenta... 
« E ' o soluçar do teu império » accre-

scenta o segundo satrapa. 
O rei tranquillisa-se. 
Recomeça o festim. 
Que importa que o mundo se despedace 

sob seus olhos como um navio roto ? Não 
lhe merecerá isto mais que um sorriso. 

O oceano é longínquo. 
Jamais contou os degraus infindos do 

régio palácio, degraus de mármore e de 
bronze. 

E ' uma creança desvairada ! E que os 
seus pés não resvalem os preciosos ladri-
lhos! 

Cuidado em não manchal-os com a sua 
saliva ! 

A torre é inviolável e sagrada. 
Ninguém a vingará sem vertigem. 
Quando muito, o rei condescendente lan­

çará ás vagas revoltas e importunas, uma 
migalha da sua festa, para que ellas se des­
viem e sigam outro caminho. 

Mas, batem á porta impetuosamente. 
O rei pede soccôrro. 
Os satrapas n3o mais o conhecem e pro­

curam fugir. 

— Quem está ? ! pergunta o monarcha, 
espavorido. 

E' o oceano que exige entrada, indomá­
vel, brutal. 

O rei humilha-se... Chama-lhe invencível 
e pergunta-lhe o que deseja, o que busca. 

— Quer o seu manto real ? 

Tremendo, lh'o atira. O oceano zom-
beteia... 

O manto régio é pequeno demais para os 
hombros do gigante. 

O rei lhe offerece, então, a sua maravi­
lhosa taça de ouro e convida-o a beber um 
vinho extraordinário. 

O oceano ri-se. 
Que ha que lhe possa lenir a sede ? 
O rei tira desvairado a coroa para de-

pôl-a na fronte humida do monstro. 
Este a rejeita, preferindo o diadema das 

vagas triumphantes. 

E váe subindo ; senta-se á meza do fes­
tim ; senta-se no throno. 

Bóia um floco de pallida espuma, onde 
existiu um mundo... 

E victorioso supremo, dilatando o olhar 
pelo seu illimitado dominio uniforme, vendo 
nas ondas subditos fieis, nos rios humildes 
escanções, certos de que tudo se dobrará 
á sua vontade, que poderá levantar e der-
ribar, ao minimo palpite de seu peito, mu-
gidoras Babeis, elle desdobra satisfeito o seu 
infinito manto, em que, mirando-se, flam-
meja a fonte de todo o calor, de toda a vida, 
de todo o movimento — o sol, — symbolo 
augusto da liberdade ! (Muito bem .* muito 
bem. O orador recebe muitas felicitações). 

(Discurso pronunciado, na Câmara dos 
deputados, na sessão de 6 de junho de 1888). 

CARTA DE CAXAMBU' 

A VIAGEM 

As descripções de certas viagens 
são os escriptos menos rectilineos e 
uniformes, que se podem imaginar. E' 
que o estylo deve, de algum modo 
pela simples inspecção dos seus traços 
geraes, dar uma idéa precisa do as­
sumpto tratado. 

Como viajei eu, por exemplo, da 
gare da Central á gare de Caxambú ? 
Em linha recta, em estradas duma 
mesma bitola ? Não. Os trez trens em 
que andei, descreveram milhares de 
curvas, subiram serras, desceram 
morros, entraram em túneis, colle-
aram valles, atravessaram paysagens 
tristes e alegres. Milhares de aspectos 
diversos da natureza, contemplei; em 
dezenas de lugarejos, fiz parada.Como 
redigir, então, quatro paginas eguaesi-
nhas, para vocês lerem, sem pittores* 
co, sem estações, sem trechos claros e 
sombrios, sem solavancos ou balde-
ações ? Certo que não é possivel. Es­
creverei, pois, ao sabor das recorda­
ções que me vierem, das sensações que 
me voltarem, nítidas ou quasi apaga­
das. Farei os meus kilometros de linha 
de papel pautado, sem fugir ás obser­
vações que me acudirem, sem fechar a 
portinhola ás boas ou más impressões 
da minha viagem. 

Estamos, portanto, entendidos. Pe­
go na minha caneta, no meu block, no 
meu tinteiro e no meu louvará, e, para 
lhes ser agradável, volto ao ponto de 
partida, ao Rio. Encho-me de coragem; 
a minha penna mergulha na tinta 
preta, ageito o papel em posição con­
veniente á escripta ; e a viagem que 
fiz em dez horas, tornal-a-ei a fazer 
em meia hora, batendo todos os re-
cords de rapidez. 

O pensamento, mais veloz que o au­
tomóvel, a bycicleta, os expressos 
ultra-modernos e os cavallos pre-his-. 
toricos, vencerá a distancia Rio-Ca* 
xambú, em algumas dezenas de mi­
nutos, em alguns milhares de segun-. 
dos. Foi ás 6.36 da manhã do dia 5, 
que eu comprei um ticket de passa­
gem na Estação-Terminus do Campo 
de S a n f A u n a . A 's 7.20, com vinte 
minutos de atrazo brazileiro, deslo­
cou-se o comboio em que vim, do gi­
gantesco pavilhão de ferro, onde elle 
estava a carregar passageiros, malas, 
saccos e caixas de gêneros. Muito 
povo nos carros. Como era domingo de 
carnaval, era para verificar como a 
gente se aborrece no Rio, a ponto de 
fugir-lhe,mesmo nos dias das suas fes­
tas mais animadas e tradicionaes. O 
trem varou a zona suburbana, aristo­
craticamente rápido, atravessando, a 
toda a força, os bairros pobres. Comecei 
a reparar, desde então, o muito pouco 
de terra cultivada que ia encontrando, 



O S A N N A E S « 3 3 

pelo caminho : um metro de terreno 
plantado aqui, quatro palmos, mais 
adeante, dous e meio, léguas depois. 
Bôa terra brazileira, não sei de qne 
vive a pobre gente, amarella de doen­
ças chronicas e miséria irreparável, 
que vegeta ao sol tropical, ao longo 
das tuas linhas férreas, por este inte­
rior afora, sem plantações extensas, 
methodos de cultura aperfeiçoados ! 

Fiz 366 kilometros, e não vi um ara­
do pelos campos, uma só machina agri­
cola, em movimento ou não. Si vi al­
gumas nesgas de terra cultivada, não 
lobriguei, pela janellinha do wagão, 
um só homem de lavoura, no gesto 
admirável do semeador, que pintou 
o grande Millet. A natureza parada, 
o homem inerte. Aqui, a natureza não 
produz erupções vulcânicas, inunda­
ções, desmoronamentos de neve; é 
uma natureza pacifica, bonacheirona, 
cheia de seiva, espreguiçada ao sol. 
O homem, sem bravura para o traba­
lho, boquiaberto, torpemente bestifi-
cado ante a tarefa immensa do povo­
amento, do plantio, da colheita, da 
exportação !...A impressão penosa que 
causam todas essas planícies abando­
nadas, todos esses morros férteis, 
sem agricultores intelligentes, que 
tragam a essa intensidade inculta um 
pouco de vida!.. . 

O trem ia, entretanto, com a sua 
machina gritadora, fabrica inexgo-
tavel de fumaça e estrépito, numa 
marcha morosa de horário descan­
sado ; mas a fazer barulho como um 
train-éclair Ás vezes, cruzava-se com 
outro, e era como, no desenrolar de 
uma trovoada, a passagem de dous 
raios que, em sentido contrario, se­
guissem linhas parallelas. Normal­
mente, estrondeava á vontade, em 
violento chocalhar de ferragens pesa­
das, numa eterna arruaça de destru­
ição, numa prodigiosa raiva de não 
estar a triturar alguma coisa sob as 
suas rodas sobre que arfavam tone­
ladas de ferro, mercadorias e passa­
geiros. Em muitos trechos, pastos, 
onde bois e vaccus e novilhos, rumi-
navam. 

Lembrei-me de Franc-Nohain, desse 
excellente poeta pariziense, fazedor de 
versos amórphos, gênero de poesia 
creado directamente por elle, e de que 
uma das obras primas é o livro das 
Canções dos Trens e das Estações. 

Que pensaria da payzagem a locomo­
tiva, que suggestões teria ella a con­
templar aquellas vaquinhas com os 
seus bezerrinhos, pela herva do campo 
vasto e livre ? ! Franc-Nohain, numa 
das suas canções, faz uma locomotiva 
se impressionar vivamente com o es­
pectaculo, e suggestionada a não po­
der mais com essas instigações á vida 
simples, t e r á idéa bucolicamente ge­
nial e adorável (dous adjectivos flu­
minenses, e não de Caxambú) de ficar 
também pr 'all i , estirada numa sim­

plicidade primitiva, com uma porção 
de locomotivinhas, 

Avec des petites locomotiveau 

Vê-se bem que trata o poeta de uma 
locomotiva franceza. As nossas loco­
motivas da Central, de fabricação 
yankee, Baldwin ou Brooks,não terão 
tido nunca, ao que me parece, o pen­
samento hyper-sentimental (para uma 
locomotiva norte-americana, está vis­
to) de ficar ociosamente fora dos tri­
lhos, a apascentar pequenas Baldwins 
a minúsculas Brooks. Outras cousas vi 
e senti eu, estradas afora, nos wagões 
da E . F . C. B. , da Minas e Rio e da 
Sapucahy. Dorsos de montes, verdes, 
dum verde doirado, dum doirado de 
sol forte e claro do Brazil. Valles lin­
dos convidando a uma vida alternada 
de extremo esforço e de completo re­
pouso. Notei que ninguém lia, nem 
livros, nem revistas, nem mesmo jor­
naes, no wagon em que vim. As livra­
rias da Estação-Central e da Estação 
da Barra do Pirahy, não téem sinão 
uns livrécos ignóbeis,sem actualidade, 
sem proveito. Ninguém que viaja 
nesta terra, traz um livro comsigo, 
nem mesmo os que embarcam para 
fazer trezentos e sessenta e seis kilo­
metros de caminho de ferro. Estes e 
outros assumptos deviam ser venti­
lados nas Câmaras, não lhes parece ? 
O sr. Maurício Barres, estreou no 
Parlamento, em França, falando sobre 
bibliothecas de gares de estradas de 
ferro. Devia haver um deputado bra­
zileiro que, em discurso utilissimo, 
zurzisse da sua cadeira, não digo o gê­
nero de livros que se vendem nas gares, 
mas sim a incapacidade material do 
brazileiro para o trabalho da lavoura, 
a sua incapacidade intellectual para a 
leitura, o estudo,a cultura do espirito, 

A nossa incapacidade para a agri­
cultura, prova-se com a nossa pequena 
producção agricola, como verifiquei, 
durante a viagem. 

A nossa incapacidade para a leitura, 
prova-se com o pequeno consumo que 
téem livros no Brazil, como verifiquei, 
também, durante a viagem. 

A 's 6 e 28, com 30 minutos de atrazo 
brazileiro, cheguei a Caxambú.. 

Dir-lhes-ei, depois, o que encon­
trei . Digo-lhes desde já , no emtanto, 
que no domingo de carnaval, não 
houve entrudo aqui, (nem bisnagas, 
nem rewolvers-seringas, nem relógios 
espirra-perfumes) o que é para admi­
rar, sendo esta uma cidade d 'aguas . 

JOAQUIM VIANNA. 

A LIVRARIA 

ROSAS— A. J . ALVES DE FARIAS— T Y -
POGRAPHIA TEIXEIRA — MARANHÃO . 

E ' sempre uma cousa irritante e in­
desculpável, um livro inçado de falhas 

typographicas, e quando ellas chegam 
á profusão que se descobre no bello vo­
lume de versos do sr. Alves de Faria, 
é desolador, é uma verdadeira tortura 
para o poeta, quando elle se revela 
um carinhoso amante da fôrma. 

A errata do presente volume não 
evita ao leitor o desgosto de ler, com 
espanto, entre versos magistraes, al­
guns positivamente errados e mal so-
antes, e só a confiança que, logo ás 
primeiras paginas, adquirimos na sa­
piência métrica do distincto poeta do 
Norte, nos faz crer não se tratar de 
cincadas suas, sim de desleixo na lim­
peza das provas do livro, e dahi pro­
curarmos a longa lista de enganos, que 
figura ao fim do volume, aliás incom­
pleta, pois ainda outros se notam, de­
ploráveis. 

E ' este um vicio antigo das edições 
brazileiras, principalmente dos Esta­
dos, e nós aproveitamos o momento 
para exprimir o nosso desprazer pelo 
máu effeito que causa em geral — a 
quem conhece os exemplares saídos 
das officinas européas, sem um erro, 
ou, antes, com um leve erro em mil pa­
ginas, — essa inqualificável gaucherie 
das nossas typographias, demon­
strando, até nisso, o nosso atrazo in­
dustrial. 

Entretanto, o arranjo do volume 
não é máu, dá bôa idéa do que se pôde 
fazer no Maranhão, nesse gênero; mas, 
ainda assim, as Rosas do sr. Alves de 
Farias mereciam uma publicação mais 
cuidada. Porque ahi secontéem muitos 
versos bons, alguns excellentes. * 

A poesia Monólogo de um põe tem 
grande emoção, suave ternura e forte 
apparenciade sinceridade.A Tartaruga 
são versos bem feitos, téem idáa ori­
ginal, e a escolha do rythmo e das ri­
mas revela no poeta bom gosto, sem 
cair demasiado no bizarro. '*-* 

Não diremos quaes os que nós des­
gostaram. Pôde ser que o que nos" pa­
receu frio e incolôr, ou futil e preten-
cioso, tenha aos olhos do poeta, e 
mesmo de algum leitor, qualidades 
apreciáveis... Não é ruim methodo de 
critica apontar somente o que encerra 
belleza e novidade, deixando sob a pu­
nição do silencio as cousas detestáveis 
que nos passaram ante o olhar.. . 

O sr. Alves de Farias tem amor ás 
rimas raras, e usa-as com habilidade. 
Não é descabido, todavia, lembrar, 
quanta aspereza introduzem no verso, 
rimas como fincha epincha, fúria e es­
púria, serpe e herpe, sobretudo quando 
o motivo é suave e as idéas são tran-
quillas e doces. 

POENTES D 'HYNYERNO—PAULO BRANDÃO 
OURO PRETO 

Ouro Preto ! Essa velha cidade co­
lonial tem um encanto raro, que nem 
a todos commove. A preoccupação de 
buscar em toda a parte o falso con­
forto e a esthética barata das cidades 
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novas, faz muita gente dizer mal da 
memorável Villa Rica, por causa das 
suas ruas tortuosas e íngremes e 
das suas casas ennegrecidas pelas 
chuvas, desgostando justamente do 
que lhe dá uma physionomia única no 
Brazil. Não sabem ver a saudade, a 
poesia que se exala daquellas facha­
das seculares, das esquinas com os 
seus nichos, das pesadas pontes de 
pedra, das egrejas faustosas, dos 
quintaes de onde rebentam moitas de 
roseiras bravas, de cravos e begonias, 
dos morros alcantilados e estéreis, 
cheios de galerias subterrâneas aban­
donadas, de ruinas de casas nobres, e 
de onde saíram, para inundar o mun­
do, milhões de arrobas de ouro; casas, 
ruas, estradas, sitios, que nada se mo­
dificaram, desde o tempo em que o 
licenciado Gonzaga namorava, dis­
cretamente, dona Maria, e ainda desde 
os annos de revolta, quando o conde 
de Assumar fazia arrastar Felippe dos 
Santos á cauda de duas parelhas, e 
incendiar as habitações dos mineiros 
sublevados... 

Não perdoaremos ao talentoso sr. 
Paulo Brandão o viver naquella terra, 
saturada de poesia legitimamente bra­
zileira, e não nos dar, nas cem paginas 
do seu livrinho, uma impressão siquer 
da paysagem ou da tradição daquelle 
pincaro, rasgado de ribeiros auriferos, 
onde se casam tanto pittoresco e tanta 
gloria de uma epocha doirada. 

Não lh1 o perdoaríamos, mesmo se os 
seus versos fossem menos banaes, me­
nos influenciados por todos os poetas 
nacionaes e portuguezes, e se nos 
dessem alguma impressão de novida­
de, de pittoresco, de verdadeira in­
tuição da poesia moderna. 

Porque, ao envez disso, o sr. Paulo 
Brandão é pobre de inspiração, pobre 
de imagens, pobre de rythmos. Possue, 
é verdade, um ou outro soneto, como 
Sonho Pagão, que tem certo relevo de 
fôrma e uma idéa brilhante. Mas, 
Deus meu ! com taes qualidades medí­
ocres,!^ por ahi uma infinidade de ver-
sejadores brazileiros. 

Para findar, notemos que o livro 
dos Poentes d''Hynverno tem também a 
sua errata.. . 

Deplorável ! 
L . B . 

0 ALMIRANTE (22) 

Rdt^ NCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIII 

Amélia indicava a Oscar o contraste 
da baroneza e Dolôres com a meiga 
Marianninha, que alli estava, num 
recanto do salão, com Hortencia e 
Laura, muito interessadas por um dos 
meninos, a recitar, graciosamente — 

No Lar— os bellos versos de Casemiro 
de Abreu. E contemplavam os dois a 
belleza desse grupo, onde se destaca­
va a suave alegria da mãe fecunda, 
victoriosa na florescência da prole, 
daquella senhora simples, vigorosa e 
bella, sem a preoccupação de o ser, 
realçadas, numa sobriedade de ador­
nos, as suas puríssimas fôrmas perfei­
tas, modeladas nas dobras de um 
vestido trabalhado pelas suas mãos 
abençoadas, sem o auxilio da arte 
mercenária de alto preço, sem os ex­
cessos custosos das officinas da nobre­
za, fornecedoras da casa Imperial, 
como indicavam as taboletas hieral-
dicas auctorisadas por decreto. Marian­
ninha não freqüentava os ateliérs de 
pomposo renome, onde se encontra­
vam, diariamente, as bellas em voga, 
senhoras respeitáveis e mundanas ava­
riadas pela demasiada evidencia, que 
fana as mulheres como o sol desbota 
o colorido e suga o perfume ás flores. 
Ella não freqüentava esses logares 
dos rendez-vous elegantes, onde se mis­
turavam em seductora promiscuidade, 
a nata e o soro da sociedade, onde se 
teciam, entre as confecções de estofos, 
de rendas preciosas, as telas da chica­
na feminina, entre dejectos de ciúme e 
de inveja ; onde se estimulavam as 
mães, esposas e filhas em porfias rui-
nosas pelas victorias do bom gosto ; 
onde, finalmente, se faziam valiosas 
relações as camaradagens amáveis, e 
a chronica dos defeitos, das misérias 
intimas das clientes, em confidencias 
ás costureiras indiscretas, ás contra-
mestras cavilosas e peritas na arte de 
vestir e desnudar, pondo em relevo as 
opulencias que devem ser vistas e es­
condendo ou corrigindo as sovinarias 
da natureza. 

Quantos romances, quantas comé­
dias surgiam, commovedores ou ridí­
culos, daquelles covis perfumados, e 
iam rebentar em desenlaces trágicos 
nos recessos dos lares conspurcados. 

Amélia, com a immunidade dos 
raros fios de prata que lhe irrompiam, 
precoces, por entre os cabellos, aven­
turava considerações austeras sobre 
os costumes fáceis, as leviandades 
toleradas, que se generalisavam como 
um contagioso traço de chie das mu­
lheres de alta cotação, como brilhante 
marca de destaque para a acquisição 
de logares selectos no convívio social. 
As senhoras de bem, apezar de for­
marem, para honra da familia brazi­
leira a grande maioria, não se podiam 
subtrair a esses defeitos do meio, 
onde iam germinando os elementos de 
perversão: evitavam-no, mas não o 
combatiam,como esposas e mães,para 
preservarem os filhos, que seriam as 
victimas dessa tolerância criminosa. 

Oscar sorria dessa severidade puri­
tana e observava a Amélia que em 
todas as sociedades, principalmente 
nas mais cultas, esses desvios se re­

produziam com maior intensidade e 
constituíam o aspecto pittoresco, o 
escabroso, o accidentado da paysagem 
das grandes agglomerações humanas, 
onde os impulsos irresistíveis do mo­
vimento atiram os individuos para 
idéaes communs; comprimem-nos em 
promiscuidades inevitáveis, nos cho­
ques de interesses, de aspirações, na 
lueta pela vida, nas misérias, nas vi­
ctorias, nos desastres, impossibilitan­
do as selecções criteriosas. Além disso, 
nesse afan de marchar, de fluetuar no 
dôrso da onda para não ser tragado 
por ella, não se podem perceber os 
perigos, nem evitar os deslumbra­
mentos, as fascinações do que se fi­
gura ò gozo, a alegria de viver, a 
incontinente avidez de sensações no­
vas, requintadas. 

—Imagine — dizia elle — a nossa 
sociedade carioca subordinada aos pre­
ceitos dessa moral de restricções inex­
oráveis, de austeridades estiolantes, 
como a regra de um claustro, reca­
tando em densos véos pundonorosos 
as suas perfeições como defeitos, que 
se escondem; imagine essa aglomera­
ção, preoecupada com a virtude e o 
peccado, sitiada pela obsessão das 
normas puritanas, e teríamos um povo 
de tristes, estagnado na monotonia da 
vida patriarchal, na immobilidade da 
innocencia tímida. Isso é incompatível 
com a densidade da população, absor­
vendo o individuo, annullando-o nos 
grandes conjunetos desfórmes, com­
postos de coisas deseguaes contradi-
ctorias, bellas e repulsivas e, todavia, 
harmonisadas pelos sábios processos 
da natureza. E as convenções impe­
riosas, dominadoras, vão nivelando as 
desegualdades, preenchendo lacunas, 
amenisando o que éáspero,attenuando 
as monstruosidades e gerando essa 
tolerância, que você reputa criminosa, 
para as fraquezas, para os vicios, para 
os desvios daquelles que não podem ser 
perfeitos. Eu sou um tolerante, sou 
um caridoso por temperamento e, 
talvez, por egoísmo, para me poupju* 
o trabalho de corrigir o incorrigivel e 
viver na serenidade da submissão á 
fatalidade dos factos. E,por isso,estou 
apparelhado para todos os desastres, 
todos os accidentes da vida. 

—Mas—tornou Amélia,envolvendo-o 
num olhar de censura—nem todos se 
formam como você, Oscar, na apren-
disagem do perigo, do inconstante, do 
inesperado da profissão de homem do 
mar. Nós, mulheres, vivemos na tran­
quillidade do lar, educadas na preoccu­
pação dê evitar tudo o que nos possa 
prejudicar, de fugir ás seducções dos 
exemplos contagiosos, ás tentações 
f ascinadoras, e ,por isso, somos tímidas; 
não temos meios e, ás vezes, coragem 
para nos defendermos. 

—Porque não conhece o inimigo, 
nem as suas armas, nem os seus pro­
cessos insidiosos. O excessivo recato 
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da nossa educação primitiva, patriar-
chal, apouca as faculdades da mulher, 
enfraquece-as para a funcção na vida 
moderna, onde se lhe ampliaram as 
árias de actividade, descortinando-lhe 
novos horisontes. E a prova disso é 
que você tem instrucção, que seria 
perigosa cincoenta annos atráz, aufe­
rida da observação, dos contactos in­
evitáveis com a gente que está fora das 
suas normas rigidas e muito louváveis, 
mas muito subjectivas, sem applicação 
ávida como ella é, e será, apezar dos 
freios da moral e da religião, os 
quaes, por sua vez, se vão amenisando 
á pressão das circumstancias, das exi­
gências do meio, em todas as relações 
sociaes, constantemente modificadas 
pela renovação infinita dos seus ele­
mentos essenciaes. 

E como Amélia meneiasse a cabeça 
num gesto de duvida, Oscar continuou: 

— Eu não pretendo persuadil-a, 
Amélia, dessas verdades evidentes; 
respeito os seus escrúpulos e admiro a 
energia com que defende as suas opi­
niões; mas tudo, neste mundo, está 
organisado contra as indicações da na­
tureza, em nome dos aperfeiçoamentos 
do progresso, das conquistas da scien­
cia e das variadas influencias, perma­
nentes ou accidentaes, que actuam 
sobre a humanidade, impondo-lhe mo­
vimento, marcha, e lhe modificando os 
costumes e os destinos, sob condições, 
puramente, convencionaes. Por isso, 
não praticamos aquillo que queremos, 
mas aquillo que devemos, num regi­
men de preceitos, que se não inspira­
ram nos nossos instinetos, nas nossas 
tendências de temperamento, nas exi­
gências do nosso organismo, das nossas 
aspirações. O individuo se escravisa á 
sociedade em que vive, com funcção 
insignificante no mechanismo da colle-
ctividade, de que elle é uma mollecula 
inapreciavel, cuja atrophia, cujo des-
apparecimento não o perturba. Citou, 
ha pouco, esse melindroso caso do re­
cato feminino, muito expressivo para 
revelar a força das convenções. Você, 

,.por exemplo, não seria capaz de usar, 
habitualmente, em casa, entre os seus, 
mesmo no recesso puríssimo do seu 
quarto, um vestido decotado ; entre­
tanto, não hesita em expor, num the­
atro, num salão, resplandecentes de 
luz, apinhados de pessoas estranhas, o 
seu eólio virginal. 

•—Porque é o estylo; é a moda. 
—E o estylo, a moda são conven­

ções pelas quaes você seria fulminada, 
como senhora bisonha de máu gosto, se 
se apresentasse com um corpinho afoga­
do até ao pescoço. Uma senhora consi-
derar-se-ia profanada,insultada,se um 
cavalheiro lhe enlaçasse a cintura,num 
passeio, numa conversação affectuosa; 
não ha, porém, mal algum em se en­
tregar aos braços de um homem, ás 
vezes conhecido ha instantes, e girar 
com elle, junt inhos, numa valsa volu­

ptuosa. E ' que o pudor não passa de 
um esmalte encantador, imposto pela 
convenção á innocencia da mulher pri­
mitiva. O traje foi um castigo á des­
obediência de Eva. 

Nesse momento,a baroneza de Frei­
cho, que bebia de longe as palavras de 
Oscar, manifestou evidente inquieta­
ção, torceu-se na poltrona como se a 
pungisse dôr recôndita ; seu rosto de 
boneca se deformou nuns traços de 
angustia e seus olhos, brandamente 
languidos, se abriram numa dilatação 
de terror. Ella agarrou-se a Dolôres e 
lhe deixou cair no hombro a cabeça 
desfallecida, ao passo que nos lábios, 
rubros de carmin, lhe expirava um ge­
mido lancinante. 

E como os circumstantes se acer­
cassem assustados, Dolôres, com um 
sorriso, os tranquillisou. 

—Não é nada—disse ella, agitando 
um leque de plumas, deante do rosto da 
baroneza—Isto passa. Ella deu,agora, 
para esses faniquitos. 

—Que é isto, Yáyá ? !—exclamou o 
barão, entrando, violentamente, no sa­
lão, e, approximando-se da esposa— 
Que foi ? 

—Não vê ?—respondeu-lhe Dolôres 
—uma das taes vertigens. Olhe, ba­
rão, suspirou, está abrindo os olhos ; 
volta-lhe o calor. . Quefracalhona!. . . 

E a baroneza, erguendo, devagar, o 
delgado busto, envolveu Oscar num 
languido olhar supplice. 

— E ' esse maldito espartilho—pro-
seguiuo barão,mal restaurado do susto 
e banhado em suor — Safa ! que não 
ganho para os sustos que esta querida 
mulhersinhame prega pordá-cá-aquel-
la-palha !. Tenho-lhe dito um rôr de 
vezes, já estou cansado de martellar, 
que esse espartilho tira-lhe dias de 
vida ; mas, esta creatura teima em 
apertal-o... até lhe cortar as cadeiras... 

—Que foi—indagou d. Eugenia,que 
também fora, como a marqueza de 
Uberaba, attraída pela vóz dolente do 
barão.—Venha commigo, baroneza ; 
venha r epousa r . . . 

—Oh!—tornou o barão—Eu sei que 
tudo isso é utero. mas não me posso 
habituar com esse chiliques. 

As moças se retraíram confusas. 
Amélia mediu a gorda estatura do ba­
rão, com um olhar cheio de repugnân­
cia. Marianninha sorria de compaixão, 
ajudando Dolôres e d. Eugenia a con­
duzirem a baroneza á câmara próxima. 

—Isso começou por umas dores 
aqui no utero, lá nella—explicou o ba­
rão, dirigindo-se a Oscar e indicando, 
com a colossal mão de creança,o baixo 
ventre — Depois, foi augmentando, 
augmentando, até prival-a quasi de 
andar .- Dias ha em que não se pôde 
mexer, sem gemidos que cortam o co­
ração. Em vão, lhe indico médicos, os 
melhores doutores da Corte : os meus 
conselhos entram-lhe por um ouvido e 
sáem-lhe pelo outro. Ella lá tem seu 

medico, seus remédios,suas manhas. . . 
E ahi está, meu caro senhor, a minha 
vida, o inferno em que vivo. com uma 
mulher doente ás costas, cheia de arre-
lías,dequeixumes,de suspiros... a falar 
em morrer, sempre fatigada de visitas, 
de festas, que sei eu. . voltando para 
casa escangalhada, moída. indiffe­
rente . Eu já não posso com o raio 
desse esterismo. . Ah, meu caro, o 
casamento é uma loteria. A gente se 
deixa levar pelas apparencias e quando 
pensa que se benze, quebra o nar iz . . 
Entretanto, se não fora essa maldita 
moléstia !. . Só eu e Deus sabemos o 
pedaço de mulhersinha,que alli está.. . 

Oscar fez ao barão um silencioso 
cumprimento, e observou-lhe : 

—Porque não tenta uma diversão 
deste centro fatigante para as se­
nhoras elegantes, uma fugida para o 
campo, para uma das nossas pittorescas 
praias ? O clima marinho, o isola­
mento e o repouso são os melhores 
calmantes para os organismos dema­
siado vibrateis. 

(Continua). 

BA GA GEMINÉD1 TA 

Foi um dos melhores reforços do 
elogio fúnebre do poeta Raul Braga, a 
piedosa historia de que o infeliz dei­
xou cerca de quinze volumes inéditos, 
todos, mais ou menos, de romances. 
Coube á Noticia, o nosso grave e calmo 
confrade da tarde, esse espantoso re-
cord de sensação. Agora que passou o 
bohemio e fica, como quer que seja, 
scintillando a memória de um tão fino 
e tão pródigo artista, resta não furtar 
á litteratura da lingua portugueza, 
esse precioso e ignorado mantimento. 
Por isso, não deixa de ter explicação 
a noticia de que o Circulo dos Reporters 
váe-se commetter a tarefa, indiscuti­
velmente gloriosa, de publicar o se­
gredo espiritual de quem espalhou 
tanto talento por esse mundo de jorna­
listas . . . 

-s--o@o-<è 

DIYERSÕES 
Problema n. 19 

PRETAS 

. » i I v ^ ' i É mm. 
WM » W/M 2. WM íf-1 

rr. y, wm wm. ---- Wê 
y///'////s. •••• . * wnm. = v/s 

=» WM, -"#&/: 4. 

** %,&/. br H: 

BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em dois movi­
mentos. 
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SALTE RAINHA ! 

Salve, Rainha ! Mãe de Misericórdia ! 

Plena de Paz, de Amor e de Concórdia ! 

Salve, Rainha ! Mystica doçura ! 

Esperança de toda creatura ! 

Salve, Rainha, dentre as mais Rainhas ! 

Açucena florindo dentre as vinhas. 

A Vós bradamos, desta horrível tréva, 

Nós, os degradados filhos de Eva ! 

Nós, os filhos da Eva, os degradados 

Pela noite maldita dos peccados. 

Nós, os filhos do desgraçado Tédio, 

Desse veneno que não tem remédio. 

Nós, os tentados pelos Satanazes 

Que de todos os crimes são capazes. 

A Vós, Rainha, afflictos suspiramos, 

Suspiramos, gememos e choramos. 

Choramos todos nesse escuro valle, 

Que outro não ha que pelo Espaço o eguale. 

Neste valle dejagrimas soturnas 

Como si rebentasse de atras furnas... 

Neste valle de lagrimas tão cruas 

Como si viessem de sinistras luas.. . 

Eia, pois, ó Rainha Advogada 

Da nossa vida lôbrega, isolada... 

Os vossos olhos misericordiosos 

Que se abram sobre os nossos, lagrimosos. 

A nós volvei os vossos meigos olhos : 

Claros pharóes nos míseros escolhos. 

A nós volvei taes fontes de piedade, 

Taes fontes de doçura e claridade, 

A nós volvei taes vasos crystallinos, 

De aromas exquisitos e divinos. 

E depois nos mostrae, neste desterro 

De tão longos desertos feitos de erro ; 

E nos mostrae, depois de tudo isto, 

Ao vosso amado Filho, Jesus Christo. 

A esse do vosso ventre excelso Fructo 

Meigo, casto, suavíssimo, impolluto. 

A esse que o vosso seio em lyrios trouxe, 

O' clemente ! ó piedosa ! ó sempre doce ! 

Sempre doce e ideal Virgem Maria, 

Origem da sagrada luz do dia. 

Rogae por nós, ó Santa Mãe de Deus ! 

Rogae a esse que governa os Céos ! 

Rogae para que todos nós sejamos, 

Amparados nos braços que almejamos 

E para que alcancemos os louvores 

E as promessas ás nossas grandes dores. 

Rogae por nós, Estrella de áureo Bem, 

Rogae por nós, por todo o sempre. Amen. 

ARAÚJO FIGUEIREDO 

ALMA CRENTE 

Ferva a hedionda Babel que a teus pés se esborôa, 
Alma ! resurgirás do pelago infinito ; 
Si sempre para o céo é que a esperança vôa, 
Si é sempre para Deus teu derradeiro gri to. 

Triumpharás, emfim, na fé que te agrilhôa, 
Clame, embora, e esbraveje, em seu furor maldito, 
A turba ignara e vil que anda ladrando á tôa, 
Contra céos, contra Deus, pregando extranho rito. 

Reine e cresça a sisania, o interminável cahos 
Dos que não querem ver, continuarás de pé, 
Illuminando os bons e confundindo os maus, 

E , ao Dilúvio final, como outr'ófa Noé, 
Verás tua Arca santa, ao sossobrar das naus 
Fluctuando á mercê para o Ararat da fé. 

Ceará, 1905. 

SOARES BULCÃO 

D A N T E 

A EURICO CRUZ 

Dante ! Extranho pharol no mar da Dôr humana ! 
Nobre Archanjo revél de azas de Luz e Tréva.. . 
Como te sei amar quando teu gênio eleva, 
Sobre abysmos e céos, minh'alma soberana !... 

Es o fecundo sol que me ampara e me enleva, 
Alteando-me o valor na lueta mais insana . . . 
Ao sereno clarão que de teu seio emana 
Nem sinto a poeira vil onde o Ódio a fome ceva... 

Não sei como galgar, de terceto em terceto, 
A Chamma, o Assombro, o Orgulho, o Amor, .o Mal sedfireto 
De teu Poema a vencer no arrojo o Oceano eterno... 

Ler-te é mais que tentar uma escalada aos Astros... 
Mais que ver, do Infinito, o Universo, de rastros, 
Nos círculos fataes do tenebroso Inferno !... 

1905 
(Das Águias Negras) 

A . S. DE CASTRO MENEZES 
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CLASSIFICAÇÃO DAS SCIENCIAS 

LIBERATO BITTENCOURT—COM UM PRE-

# FACIO DE SILVIO ROMÉRO—Rio, 1904. 

Tenho já , ha muitos dias, em meu po­
der este opusculo de que prometti 
fallar, e agora me encontro quasi sem 
a coragem de cumprir a promessa ; — 
porque era intenção minha fazel-o de 
modo que correspondesse, integral­
mente, á sympathia e admiração que 
tenho pelo auctor. Entretanto, a Clas­
sificação das sciencias deixou-me aquém 
da esperança com que iniciei a leitura. 

O livro é bem escripto, em lingua­
gem simples, clara e não raro elegante. 
As reflexões e affirmativas que ahi se 
deparam são (tomadas em particular) 
razoáveis, discretas e até algumas ve­
zes, excellentes. 

A composição nas suas particulari­
dades é verdadeira; uo seu conjuneto, 
porém, é falsa ; evidentemente porque 
o conjuneto não representa aqui a 
somma das particularidades. Donde 
vem, pois, esta antinomia ? Attri-
buil-a-ei ao livro ou ao leitor ? 

Expliquemos-uos. 
A Classificação das sciencias não é 

simplesmente uma distribuição das 
sciencias, sob qualquer critério que se 
queira adoptar. E ' certo e é trivial 
cousa saber que podemos distribuil-as 
adoptando qualquer base para um sys­
tema de distribuição. 

Assim o faz o bibliothecario quando 
organiza os seus catálogos ou o mesmo 
livreiro quando lhe apraz dispor os 
livros do seu estabelecimento ; mas 
nestes dous casos citados, como em 
outros congêneres, deixa a Classifi­
cação de se rum problema philosophico 
e é meramente uma questão pratica 
sem importância e sem interesse al­
gum, fora daquellas restrictas appli-
cações que no momento a determi­
naram . 

Por is§o mesmo, toda a Classificação 
de sciencias que não responde aos re­
clamos da philosophia, é, permitta-se-
me dizer, pouco menos que um exercí­
cio lógico ou uma futilidade. 

Ora, ninguém de bôa fé, e muito 
menos eu, poderia negar ao auctor o 
conhecimento da questão philosophica 
em geral e das idéas preliminares, que 
preside a taes trabalhos. 

Basta ler o que elle próprio escreve 
á pag. 16. «O espirito humano, essenci­
almente coordenador e philosophico, 
resolveu a difficuldade (da multipli­
cidade dos phenomenos)grupando mais 
ou menos consideravelmente todos 
aquelles que guardam entre si inteira 
semelhança, indo então cada um de 
taes grupos constituir uma sciencia á 
parte. De modo que só por facilidade de 
aprendizagem, simplesmente por uma 
questão de methodo, a sciencia que é 
única, vê o seu campo dividido em um 

grupo mais ou menos numeroso de diffe­
rentes ramos de conhecimentos, a que se 
tem dado e se pôde continuar a dar o 
nome de sciencia. 

Todo este trecho é um desmentido 
ao essencial dp livro, é uma refutação 
cabal ao opusculo e por isso foi que eu 
disse que só um critico de má fé pode­
ria mesquinhamente negar ao auctor 
a intelligencia completa do assumpto 
que escolheu. 

O defeito do livro está num só equi­
voco fundamental. O auctor classifica, 
em vez de sciencias, as matérias de es­
tudo usual da engenharia, medicina, 
arte militar, e t c , as quaes só corre­
spondem mais ou menos e sempre im­
perfeitamente ás verdadeiras sciencias. 

Não ha classificação possivel e ima­
ginável que possa tomar como unida­
des a hydraulica, navegação, machinas, 
balística, therapeutica, hygiene e que-
jandas . . . ; a única cousa que neste as­
sumpto uma classificação poderia fazer, 
era partir em mil fragmentos esses 
compostos argamaçados pela com--
modidade pratica e profissional. To­
mar, pois, essa heterogênea desordem 
da pratica como estados essenciaes e 
formar e assentar uma classificação 
nestes compostos hybridos e incon-
gruentes, será dar largas á fantasia, 
mas não é. responder á questão philo­
sophica fundamental, que consiste, 
como bem diz o auctor, em mostrar que 
ha uma unidade integral do saber hu­
mano. Não é,pois,regra que se formem 
as syntheses por meio de compostos 
que de si j á são outras syntheses e, 
nesta espécie, syntheses imperfeitas, 
antinomicas e disparatadas. 

Acredito, pois, que,sem embargo de 
conhecer a importância philosophica 
do problema da classificação das sci­
encias, Liberato Bittencourt apenas 
quiz responder a essa questão :— qual 
é a melhor classificação das sciencias que 
se hoje estudam nas escolas e nos limites 
em que ellas se estudam ? 

Acredito que respondeu bem e deu 
uns ares de discussão philosophica ou 
scientifica a uma questão de terceira 
ou quarta ordem,que não merecia tan­
to apparelho especulativo. 

Também o auctor estende além de 
limites razoáveis a liberdade do neolo-
gismo. Assim, por exemplo, a Geogra-
phia deixa de ser o que sabemos que 
ella é e passa a ser e incluir a topogra-
phia, geologia, navegação e biologia 
(! !), etc. E ' evidente que ágeographia 
deu o auctor, o sentido de uma grande 
classe de sciencias referentes aos phe­
nomenos terrestres : aqui caberia for­
mar um novo nome e não utilizar o 
antigo que tem sua definição própria. 

Dividindo as sciencias praticas em 
dous grandes ramos—o da Geographia 
(a terra) e a Sociologia (o homem)—; o 
auctor,entretanto,colloca no primeiro 
a politica, a nacionologia, (sic) que só 
caberiam no segundo. 

Esta mesma nacionologia não pude 
alcançar o que significa ; o auctor de­
clara, aliás sem a intenção de definir, 
(pag. 59) que lhe compete «a formação 
dos differentes Estados, sua importân­
cia, riqueza, commercio, industria, 
desenvolvimento e t c . tudo emfim que 
lhe affecte a existência, o desenvolvi­
mento e progredir.» Não é claro, 
quando se attende a que o mesmo au­
ctor admitte como sciencias differentes 
desta e até de outra classe: a historia, 
o direito, a economia politica. Nem se 
trata aqui da etimologia, cousa diffe­
rente no conceito do mesmo auctor. 
Assim, pois, temos um grave neolo-
gismo que indica uma sciencia nova, a 
nacionologia, que ninguém percebe o 
que é. 

A mesma definição, que transcrevi 
um pouco acima, é de si mesma um 
deplorável equivoco, porque confunde 
nação e Estado e define um pelo outro. 
Será preciso ainda insistir nisto e dizer, 
por exemplo, que a Áustria é um Es­
tado, mas não é uma nação? que a 
Allémanha e a Itália só recentemante 
são Estados, isto é, organisação poli­
tica, mas nunca deixaram de ser na­
ções ? que na Suissa não ha nação e ha 
um Estado ? 

O conceito de nação nada tem que 
ver com «o commercio, riqueza, in­
dustria, etc.» 

Na formação de neotlfgismos, obser­
varei ainda que não tem lugar essa 
facilidade com que o auctor transfere 
de umas sciencias para outras pala­
vras de definição e uso consagrado, 
como já notei a respeito da Geogra­
phia. O auctor chama aindaphonologia 
(nome consagrado na lingüística) ao 
estudo geral do som, na physica e ao 
que supponho—também é seu o termo 
photologia (estudo da luz); são innova-
ções que não me parecem boas, acere-
scendo que para a phonologia do auctor 
já ha acústica, termo latino sempre 
preferível ao grego e, ao demais,muito 
conhecido, e ha Óptica para a Photo­
logia. 

Apezar disto, as reflexões do auctor 
a propósito das differentes sciencias, 
ainda quando contestáveis, são sem­
pre interessantes ou suggestivas. O 
capitulo mais fraco (e é realmente 
muito fraco) é o da Sociologia. O auctor 
tem do direito, por exemplo, a conce­
pção aprioristica dos antigos, e delle 
diz que «é o supremo regulador dos 
actos do homem»; e é idêntico conceito 
que attribue á economia politica «su­
prema reguladora da vida politica» ; 
temos pois, sciencias, (se o são) regu­
lando actos e factos e phenomenos. 
Repete-se aqui o eterno equivoco de 
tomar-se como sciencias nessas appli-
cações, imperfeitas e sempre variáveis, 
e é por esse motivo que o auctor en­
volve na sua classificação tanta cousa 
instável como a hygiene, therapeutica e 
estabilidade das construcções ! 
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O capitulo mais solido e,sem duvida, 
superior a todos, é o da Sciencia ma­
thematica (pag. 35 et sequ); faço, toda­
via, uma restricção quanto ao vezo do 
auctor de incluir as applicações como 
subdivisões das sciencias respectivas; 
se a resistência dos materiaes e estabili­
dade figuram ahi na mechanica, não 
sei porque razão o auctor, por exem­
plo, não incluiu a escripturação mer­
cantilno calculo dos valores ou arith­
metica. 

Aqui termino esta rápida apreciação 
do interessante opusculo de Liberato 
Bittencourt. 

O dr. Sylvio Roméro, que escreveu 
um elogioso e bello prólogo para este 
livro, diz, ao concluir, a respeito da 
classificação das sciencias, que «o ponto 
de vista do auctor é perfeitamente 
dispensável para todo o espirito que 
lhe apprehenda o verdadeiro e especi­
al sentido.» 

Estou, pois, inclinado a crer que ha 
insufficiencia da minha parte; e digo-
o de bôa fé; não tenho pelos estudos 
philosophicos maior interesse que o 
commum ao simples homem de lettras, 
sempre aterrorizado com o estigma 
de incompetente, que é sempre a pri­
meira palavra e o primeiro argumento 
dos scientistas, sempre muito vaido­
sos da sciencia que sabem ou que não 
sabem. 

Este caso,porém,é muito differente; 
ha entre mim e o auctor um fluido de 
sympathia e admiração que não posso 
esconder. Estou acostumado a notar 
em Liberato Bittencourt as suas excel-
lentes qualidades de escriptor e jorna­
lista, o seu estylo, fácil, suave, que o 
torna lido e apreciado. 

Seria, porém, cousa indigna de mim 
substituir a minha impressão sincera, 
errônea ou exacta, por uma louvami-
nha inútil e palavrosa, que aliás não 
aproveitaria ao auctor, que já goza 
merecidamente de justa reputação lit­
teraria. 

J . RIBEIRO 

Projecto de Reforma Monetária 
no Brazil 

O verdadeiro papel de um banco 
emissor 

Pela fiscalisação effectiva, exercida 
sobre as operações, sobre o banco 
emissor, o governo deverá velar pelo 
fiel cumprimento das condições se­
guintes : 

Io — Que a circulação fiduciaria, 
qualquer que seja o seu volume, au-
gmentada com as contas correntes cre­
doras, depósitos embolsaveis á vista, 
tenham sempre, como lastro, um va­
lor, pelo menos, equivalente em espé­
cie, lettras, valores de commercio, let­

tras de cambio, adeantamentos sobre 
valores moveis cuidadosamente esco­
lhidos, todos a prazo não excedente a 
noventa dias ; 

2» — Que no lastro do valor da cir­
culação, a moeda ouro* em caixa seja, 
pelo menos, egual ao terço da circu­
lação calculada ao par ; 

3o — Que a parte disponível do ca­
pital do banco, depois das despezas de 
installação, e suas reservas sejam,con­
vertidas em valores internacionaes de 
primeira ordem, podendo ser facil­
mente realisadas em ouro á primeira 
necessidade; 

4° — QUe o total da circulação fidu­
ciaria não possa, jamais , exceder ao li­
mite, fixado por lei, salvo auetorisação 
do poder executivo; 

5» — Que o banco não se empenhe 
em obrigações importantes excedentes 
ás attribuições estabelecidas nos esta­
tutos, e evite tomar á sua conta ou 
commanditar emprezas industriaes, 
commerciaes on agrícolas. 

Este paragrapho 5? merece algumas 
explicações complementares. 

* 
* * 

Imagina-se, ás vezes, que um banco 
emissor pôde ser instrumento do cre­
dito universal, que além de sua fun­
cção de regulador da circulação mo­
netária nacional, deve ser, ao mesmo 
tempo, banco de desconto, hypothe-
cario e agricola, o que importa em 
grave erro, salvo quanto ás operações 
de desconto de valores bancários a 
curto prazo e adeantamento sobre va­
lores moveis, que constituem uma 
fôrma do desconto: as demais opera­
ções são, radicalmente, contrarias aos 
principios fundamentaes garantidores 
da bôa funcção de um banco emissor, 
que não tem, somente, a responsabili­
dade do capital social e dos interesses 
particulares, que representa como so­
ciedade anonyma: tem, ainda, e sobre­
tudo, a responsabilidade de sua circu­
lação fiduciaria, o principal instru­
mento de troca do commercio interior, 
a pedra angular do seu cambio exte­
rior, da riqueza e do credito públicos. 

Si o bauco emissor ficar stricta-
mente dentro de sua funcção mone­
tária, si não emittir notas sinão sobre 
lastros de espécies metallicas, como 
faz, por exemplo, o thezouro dos Es­
tados Unidos com os seus certifica­
dos ouro, assegurará, evidentemente, á 
sua circulação uma garantia perfeita, 
mas não realisará lucros ; prestará, 
apenas, aos grandes interesses do paiz, 
serviços muito relativos. 

Ajuntando, porém, á sua funcção de 
banco emissor, a do desconto, propor­
cionaria, directamente, ao commercio 
nacional, facilidades de credito rela­
tivas ás sommas que pudesse utilisar 
nas operações particulares dessa fôrma 

de negocio bancário. Mas, para evitar 
que essas operações possam tornar-se 
um receio, um pretexto de depreciação 
do valor da circulação fiduciaria, é 
absolutamente, indispensável que se­
jam o menos aleatórias possivel, c, em 
todo o caso, liquidaveis a curto prazo. 

Os accionistas do banco ganharão 
menos, mas o paiz inteiro lucrará com 
isso, porque dahi provirá para o cre­
dito publico, base de incomparavelso­
lidez. •' 

Não é necessário que as attribuições 
do banco sejam divididas em duas re­
partições distinctas, como acontece 
no Banco da Inglaterra. Nos casos or­
dinários, o systema inglez nenhum 
inconveniente apresenta; mas, desde a 
situação do mercado monetário se aper­
tar um pouco, a sua applicação tor-
nar-se-á complicada e, muita vez, ame: 
açadora para o commercio indígena^ 
porque a carteira de emissão reduzirá, 
violentamente, as faculdades de cré­
dito da carteira das operações ban­
carias. 

O systema do Banco de França, vi­
gorando em todos os bancos emissores 
da Europa continental, parece prefe­
rível, porque, sendo mais simples e 
muito mais elástico que o systema in­
glez, presta-se melhor, e sem perigo, 
ás exigências da situação local. 

Isto se reduz a uma questão de me­
dida e observação das prescripções"dos 
estatutos. 

* * 

A alta missão do banco emissor, 
fundado no interesse geral, o incom-
patibilisa com as operações dos bancos 
hypothecarios e agrícolas, as quaes 
são, por sua natureza, a longo prazoe 
aleatórias,em outros termos, baseados 
sobre principios essencialmente con­
trários aos fundamentos da emissão 
fiduciaria. 

Não se diga, por isso, que o banco 
emissor deva desprezar os interessas 
do credito territorial e agricola: po­
derá, ao contrario, facilitar a creação 
de estabelecimentos dessa ordem, pre­
stando-lhes ò seu apoio moral e offe-
recendo-lhes seus guichets para a con­
stituição do capital social, para a 
emissão das obrigações, dando-lhes, 
emfim, todas as facilidades para ope­
rações dentro do quadro de actividade 
do banco. Deve, porém, abster-se da 
gestão social ou de assumir qualquer 
responsabilidade directa ou indirecta. 

O novo banco emissor brazileiro,em 
resumo, deve conservar-se banco de 
emissão fiduciaria na verdadeira ac­
cepção da palavra : é esta a condição 
essencial para prestar a todos os Esta­
dos da União, os serviços de ordem pu­
blica, aos quês não se pôde nem se 
deve escusar. 
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PROJECTO DE LEI 

para estabelecimento do padrão ouro 
no Brazil 

Art . 1? — A unidade monetária bra­
zileira será o mil réis de ouro, conten­
do 0 gr . 3661 de metal fino. 

Esta lei não terá effeito retroactivo 
no que concernir ás obrigações inte­
riores e exteriores da União e dos Es­
tados, assim como os contráctos parti­
culares celebrados sobre bases de mo­
eda em ouro, os quaes continuarão em 
pleno vigor apezar do novo valor em 
ouro dado á unidade monetária brazi­
leira. 

Art . 2? — Serão cunhadas moedas 
em ouro de 20 mil réis, denominadas 
libras brazileiras e moedas de 10 mil 
réis, com o pezo de 7 gr . 322 e 3 gr . 
661 de metal fino. 

Art . 3? — As moedas de 20 e 10 mil 
réis serão cunhadas ao titulo de 900 
mos de metal fino e terão o pezo legal 
de 8 gr . 135 a moeda de 20 milreis e 
4 gr. 068 a de 10 mil réis, comprehen­
dendo ambas um décimo de liga. 

Art . 4? — A cunhagem de moedas 
de ouro de 20 e 10 mil réis é livre e il­
limitada, em todo o território do Bra­
zil, tendo o governo da União o di­
reito exclusivo de fabrical-as, assim 
como as moedas de prata mencionadas 
no art. 7? e seguintes. 

Art . 5? — O governo da União po­
derá delegar o seu direito exclusivo de 
fabricar moedas brazileiras ao banco 
emissor que fôr, ulteriormente, cre­
ado; ficando essa delegação, sob a 
fiscalisação directa do governo, nas 
condições de custo de cunhagem e nos 
prazos de entrega das moedas, impos­
tos pelo regulamento respectivo. 

Art . 6? — As moedas de ouro, cu­
nhadas de accordo com as disposições 
dos arts . 2o. e 3?, terão poder libera­
tório illimitado em todo o território 
da União. 

Art . 7? — Serão cunhadas, por con­
ta exclusiva da União, moedas de 
prata, chamadas fraccionarias, que 
serão postas em circulação para sub­
stituírem as pequenas notas de papel-
moéda de 5.000, 2.000, 1.000 e 500 
réis. 
- Ar t . 8? — O pezo e o titulo dessas 
moedas serão conforme o quadro se­
guinte: 

Designa­
ção 

5.000 rs. 
2.000 
1.000 
500 

Pez 

25 
10 

5 
2 

o legal 

gr. 00 
» 00 
» 00 
» 50 

Titulo 

900 mos •\ 

Pezo de 
metal fino 

22 g r . 50 
9 
4 

00 
50 
25 

do simples moedas fraccionarias, só 
terão poder liberatório no território da 
União até 40.000 réis. Nos pagamen­
tos superiores a essa quantia, só serão 
recebidos a titulo de fracção. 

Art . 10? — A cunhagem das moedas 
de prata effectuada pelo governo da 
União, terá um pezo total de 365.400 
kilogrammas de metal fino que deve­
rão produzir: 

12.000 moedas de 500 réis 
18.000 « « 1 . 0 0 0 « 
12.000 « « 2.000 « 
6.640 « « 5 . 0 0 0 « 

representando o pezo total de 406.000 
kilogrammas, ao titulo de 900 mos e 
um valor nominal de 81.200.000 réis. 

Os meios e modos financeiros desta 
operação serão submettidos á appro-
vação do poder executivo, no prazo 
máximo de trez mezes. 

Art . 11? — A troca das pequenas 
notas de papel-moéda, actualmente 
em circulação, pelas novas moedas de 
prata, se fará na proporção do fabrico 
das mesmas moedas, por intermédio 
do banco emissor, sem despeza para 
o publico e sobre a base de equiva­
lência nominal. 

Ar t . 12? — Uma lei determinará a 
data em que as pequenas notas não 
trocadas, assim como as antigas mo­
edas de ouro e de prata brazileiras, 
cessarão de ter curso no território da 
União. 

Art . 13° — As penas contra os mo-
edeiros falsos e contrafactores de mo­
edas serão as estabelecidas nas leis em 
vigor. 

Art . 14? — Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

* 
* * 

Ar t . 9? As moedas de prata, sen-

PROJECTO DE LEI 

para a instituição de um banco 
emissor 

Art . 1? — Fica instituído um banco 
de emissão e desconto, sob a denomi­
nação de Banco do Brazil. 

Art . 2? — Esse banco terá a sede 
social na capital da Republica, no Rio 
de Janeiro. 

Ar t . 3? — O banco poderá estabele­
cer succursaes nas capitães dos Esta­
dos da União e nos principaes cen­
tros commerciaes da Republica e do 
estrangeiro, as succursaes ou agencias 
que julgar convenientes aos seus in­
teresses. 

Ar t . 4 o — A duração da Sociedade, 
organisadora do banco, será de 60 an­
nos, a contar do dia da assignatura do 
decreto definitivo. 

Ar t . 5o — O capital social será fixa­
do, presentemente, em 100.000 contos 

de réis, dividido em duas séries de 
250.000 acções de 200.000 réis cada 
uma, sobrescriptas e pagas em nume­
rário ouro á medida das necessidades 
do banco. 

Esse capital poderá ser augmentado 
até 200.000 contos, por decisões suc-
cessivas da assembléa geral dos acci­
onistas. 

Além do capital social, poderão ser 
creadas quotas de fundadores, cujo 
numero e condições de remuneração 
e pagamento, serão fixados nos esta­
tutos. 

Art . 6? — As operações da soci­
edade terão por objecto único, opera­
ções de banco relativas ao Brazil, 
consistindo em: 

a — Emittir notas ao portador e á 
vista; 

b —Operações bancarias ordinárias, 
desconto e cambio; 

c — A se encarregar das operações 
da thezouraria geral. 

Art . 7? — O banco terá o privilegio, 
em todo o território da União, de 
emittir notas ao portador, pagaveis á 
vista em moeda de ouro brazileiro. 

Essas notas terão curso legal em 
todo o território da União, e serão re­
cebidas em pagamento nas caixas pu­
blicas dos Estados. 

Até nova ordem, o banco fica dis­
pensado da obrigação de reembolsar 
suas notas em espécie. 

As notas do Estado, actualmente 
em circulação, serão trocadas no pra­
zo máximo de dois annos por bilhetes 
do Banco do Brazil, salvo os de 500, 
1.000, 2.000 e 5.000 réis, que serão 
substituídas, na circulação, por mo­
edas de prata do valor nominal. 

A circulação das novas notas fica 
limitada á somma existente, actual­
mente, deducção feita das pequenas 
notas substituídas por moeda de prata. 

a — As notas serão de 10, 20, 50, 
100, 500, 1:000 mil réis: sua fôrma, 
modo de emissão, quantidade de cada 
cathegoria serão estabelecidas por um 
accordo entre o ministro da fazenda e 
o banco; 

b — O augmento da circulação de 
notas, além do algarismo inicial, de­
verá ser approvado por uma lei espe­
cial. A somma das notas em circula­
ção não poderá exceder, em caso al­
gum, ao triplo do encaixe metallico 
em ouro; 

c — As notas do banco não poderão 
ser emittidas sem a firma do director 
e do commissario do governo federal. 

Durante a duração da Sociedade, a 
União não poderá emittir nenhuma 
espécie de papel-moéda. Constituindo 
a emissão fiduriaria um serviço de 
ordem federal, nenhum dos Estados 
poderá emittir papel-moéda, nem con­
ceder a quem quer que seja a facul­
dade de emittir notas de banco á vista. 
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d—O encaixe,tanto em ouro quanto 
em titulos, constitue a garantia espe­
cial dos portadores das notas do banco 
e, no caso de liquidação deste, o dito 
encaixe servirá, exclusivamente, para 
o pagamento das notas ao par. 

Haverá uma contabilidade especial 
para todas as operações de emissão ou 
retirada de netas do banco. 

Art . 8?—As operações ordinárias do 
banco consistirão : 

a — Emittir, negociar, comprar e 
vender letras de cambio, letras e outros 
effeitos pagaveis noBrazil e no estran­
geiro, cujo prazo não exceda de 90 dias; 

b—Descontar effeitos e saques pa­
gaveis no Brazil em prazo não exce­
dente a 90 dias, tendo por fim opera­
ções commerciaes ; 

c—A fazer adeantamentos por fun­
dos públicos ao prazo de 90 dias, po­
dendo ser renovado ; 

d—A fazer o commercio de ouro e 
prata ; 

e—A receber sommas em deposito 
ou em conta corrente com ou sem juro; 

f—A abrir os seus guichets a todos 
os empréstimos, emissões e subscri-
pções publicas ; 

g—À fazer, em geral, todas as ope­
rações ordinárias de um banco de de­
posito, de empréstimos, de desconto, 
de cambio e*todas as outras a ellas re­
ferentes. 

Art . 9?—O banco se obriga a fazer 
o serviço de thezouraria geral do go­
verno federal em todas as localidades 
onde tiver succursaes ou agencias, em 
condiçães que forem estipuladas. Será 
encarregado do serviço da divida ordi­
nária, da caixa de depósitos e consi­
gnações, das caixas econômicas, mon­
tes de soccôrro, caixa de amortisação, 
depósitos judiciários, cauções, etc. 

Os depósitos por conta dessas caixa, 
serão recebidos e embolsaveis no Rio 
de Janeiro e em todas as agencias. O 
emprego provisório do activo daquella 
caixa e dos fundos disponíveis do the­
zouro, assim como os pagamentos, se 
farão aos cuidados do banco, que terá, 
para essas operações,contase carteiras 
distinctas das suas. 

O serviço geral será objecto de um 
regulamento organisado entre o mi­
nistro e o banco. 

Art . 10? — O banco fica isento de 
todos os impostos, taxas, direitos de 
registro,de sello fixo ou proporcional, 
de hypotheca, de cessão, de transfe­
rencia, de venda, e t c , sobre todas as 
operações, assim como sobre os seus 
titulos, acções e quotas de fundadores, 
coupons de. juro e dividendo. 

Art . 11?—Os Estados Unidos do Bra­
zil, legalmente collocados no regimen 
do padrão ouro, o banco será o único 
encarregado da execução da reforma 
monetária e, si fôr convencionado, de 
cunhar as novas moedas de ouro e de 
prata, de commum accordo com o mi­
nistro da Fazenda. 

Ar t . 12? — Para facilitar os movi­
mentos de fundos, o banco poderá 
emittir ordens de pagamento ou de 
credito á vista ou a 7 dias de vista, bi­
lhete á ordem, ou cheques visados e 
pagaveis por elle. 

Art . 13?—O banco, como pessoa ci­
vil, gosará de todos os direitos dos cida­
dãos brazileiros. Poderá, portanto, 
contractar, adquerir e possuir immo-
veis para as suas necessidades, tomar 
inscripções hypothecarias, exercer to­
das as acções judiciarias, defender e, 
geralmente, gozar de_todos os direitos 
concedidos pelas leis aos cidadãos da 
Republica. 

São revogadas em favor do banco os 
ar ts . . . do Código, e o banco terá o di­
reito, na terminação do prazo do ade-
antamento e sem retardamento, ou 
recurso á justiça, de dispor da garan­
tia afim de se cobrir de preferencia 
com o principal, juros e despezas. 

Art . 14?—O banco será dirigido por 
um conselho de administração com­
posto de doze membros titulares in­
clusive o director e de seis supplentes, 
e por uma commissão da Europa,tendo 
a sua sede em Pariz ou Londres, com­
posto de dez membros. 

Art . 15?—O conselho de administra­
ção designará o director, cuja nome­
ação deve ser ratificada pelo governo, 
antes de entrar em exercício. O gover­
no presidirá o conselho de administra­
ção e fica encarregado das deliberações 
do conselho,assim como da direcção de 
todos os negócios do banco. 

Art . 16?—Haverá, além disso, um 
conselho de desconto, composto de 
cinco membros effectivos e dois sup­
plentes. 

Art . 17? — Os administradores e o 
conselho de desconto serão eleitos pela 
assembléa geral dos accionistas. A 
duração de suas funcções e exonera­
ções serão reguladas pelos estatutos 
do banco. 

Art . 18?—O governo federal exer­
cerá a sua fiscalisação por intermédio 
de dois commissarios, que fiscalisarão 
todas as operações do banco, relativas 
ás emissões das notas e ao serviço da 
thezouraria, previstos no art . 9?. Elles 
velarão pela estricta execução das dis­
posições dos estatutos, sem, todavia, 
se immiscuirem na administração do 
banco. Poderão assistir ás assembléas 
dos accionistas,assim como ás reuniões 
do conselho de administração. Seus 
ordenados serão fixados pelo governo, 
de accordo com a administração do 
banco, e serão pagos por este. 

Ar t . 19?—O banco publicará todos 
os mezes o seu balanço no Diário Offi­
cial do governo da União. Esse balanço 
comprehenderá o capital social, o 
montante dos fundos em reserva, o 
das notas em circulação, o das contas 
correntes, o dos empréstimos sob cau­
ção, o do encaixe e da carteira. 

Art . 20?—Os estatutos do banco se­

rão redigidos conforme a presentelei. 
Depois de approvados pelo ministro da 
Fazenda, serão submettidos á saneção 
do podef executivo e não poderão ser 
modificados sinão por proposta da 
assembléa geral e com approvação do 
governo. 

< Ar t . 21?—A subscripção de 250.000 
acções da primeira série é obrigatória 
para a organisação e funcção do banco. 
O governo deverá verificar si as en­
tradas previstas são effectuadas em 
numerário ouro. 

Ar t . 22?—A funcção do banco deverá 
começar no Rio de Janeiro, salvo caso 
de força maior, no prazo máximo de 
trez mezes, a datar do dia da notifica­
ção official do decreto sanecionando a 
lei. 

Ar t . 23? — Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

EDMOND THÉRY. 

(Conclusão). 

A ARTE EM PETROPOLIS 

A Arte veraneia também.E' preciso 
que ella nãó deixe em paz e a gosto a 
burguezia.Ella também sobe a serra... 
não enfiada, mas bem precisada de 
dinheiro, que, de resto, é a sua melhor 
palheta. Tem côr local e temporal di­
zer que a Arte é, hoje, tanto no theatro 
como no barro, como na pintura,mam­
bembe a mais não poder. Ha, talvez 
por isso, de vencer. Si não fôr aqui, ai 
delia, será em Petropolis. 

Todo o remanescente das exposições 
alastradas, sempre durante um mez, 
neste Rio tão máu, entendeu mudar de 
ar para mudar de sorte. Já foium bom 
signal haver inauguração ; que coisas 
velhas também se inauguram. A gente 
elegante compareceu em grande cheia, 
a ver aspectos novos. . . E é nota ex­
cessivamente promettedora a presença 
do sr. presidente da Republica, que 
prodigalisou muitas animações á Arte. 
Os jornaes não contaram alguma 
phrase decisiva de s. ex. Mas, certa­
mente, s. ex. não deixou de tel-a. 

Uma vez, um dos nossos presiden­
tes, inaugurando a exposição de um 
espolio na Escola Nacional de Bellas 
Artes, pensou, profundamente, deante 
duns esboços de Victor Meirelles, que 
a Arte podia ser feita sem esboços.. • 

—Sim, que é isto ? 
—São esboços — respondeu um alto 

funecionario da Escola. 
—E isto é preciso para se fazer um 

quadro ? 
—As nossas mães, sr. presidente, 

precisam de nove mezes para dar os 
nossos esboços. Isto, aqui, não é 
menos trabalhoso. 

Agora, nada disso houve. Todavia, 
a Agencia Havas esteve a postos. 


